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a Cunstituição será, deó1ro�If,- promu� ada ·nu Brasil. ContlUlo, ela
"nterá a letra,. o

. -pre�eilo, o pacto. fundamental enlre- a naçao, e o oovêr.no.
Se o espírito lhe faltar, se a vontade . e o caráter dos governantes e dos go­
vernados não se dedicarem a sagrá;,la, observando-lhe as prescrições, que van­

tagens nos trará a Carta Política de 461

,

so
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,LONDRES, 19 (U. P,) - Sua Santídad., o Papa escreveu
uma cart,� ao. prín?tpe �riedrich �ohenzol1ern, na qual Ia-r
menta a t�rnvel situação a que fOI levado o povo alemão pelo
c1:lrs?" ,e o fim da guerra, situação que não tem semelhança na ,

hístóría da Alemanha" - anunciou hoje a rádio do Vaticano _

.acr�scentando: "Pr,a�uramos e continuamos a procurar _ di� Segundo publica Q' "Diá-

mal� a c�rta -:- aliviar, na medida de nossas possibilidade, a
rio de Notícías", do Rio,

terAnyel situação a que foi levada a Alemanha. Esperamos que
foi a seguinte a 'repereus- ,

o êxito corresponda a nossos esforços. são do falecimento do de-

"A eonfian�a expressada em vossa carta o corroborada putado Altamiro
'.

Guima-

em ,t?da a ipa�te e mfl;is recentemente pelos principais pastores ,r?,e�, na AssembleIa Cons-

catollco�. �eflro-me a confiança �m. que a vida católica em. ,_tI,t�lllte: ".

vossa pátria salvou-se durante os últimos doze anos e mantem
O senador Ivo dAquI.

seu vigor".
'

.

no comunica à casa o fa-

,lec.j��nto,do deputado pe�i,,.;
sedísta: pQ.:Ç. Santa ,Catllri.

.

na, Altainiro Guímasâes, e

fe��lhe o neerologfo,
"

Falam tautbéjn o' cônego
,.-

'I'omaz Fontes, da UDN do
mesmovfistado ; Gurg-el do
Amaral 'pelo PTBr Dàníel
Faraeo, do PSD gauchoj
,Benedito. .valadares" pelo

, 'pelo P,SD r Abílio Fernan-
, des, do ,PCB; 'Jaeí Figuéi.

5 ·lh- de d
' I

"

"d
" " redo.: pelo PR; Campos

,

mI oes e, o, .ares ,e prejuízo .Yergul, do PSD e Gomí
Júnior, pelo PSD do Pa-

SAN· JUAN DE BORTO RICO, 19 (U./P.) - O sr. Edward raná,

Russel, representante da Cruz Vermelha norte-americana cal- li'ssoma,-sel o sr, Me:lo'

e�la em ci�c? milhões de,�ólares os danos ocasionados á Repú- Viana em seu próprio no-

b�lca Dominicana pela serre de terremotos que começaram no, ..,,;me e de toda a ltlesa, re-
dIa 4 de �gosto e duraram mais de uma semana. :":" lembrando a personalida-

,

Russell, que voltou a San Juan, depois de uma viagem de ,de' do de.saparecido •

.5 dIas, pela ilha visinha, disse que a Cruz V,erme1ha norte-ame- ,Comunica que os· fuite·
I'icana já forneceu' ás 'zonas devastadas iprodutos medicinais no rais serão custfllados pela
valor d� seis mil dólares e que medicamentos no valor de 14 Assembléia e nomeIa 68
mil dólare? acham-se em viagem para a �ona devastada. srs. 'Nerêu Ramos, GurgeI

do Amaral, BalTeto Pinto,
Luiz Viana, . Campos Ver­
g'al e Abílio ��rnande's
para, em comissão, repre­
sentar a Constituinte' nos

funerais.
A seguir suspende OS

trlabalhos, ás 21,40 horas�
,convocando outra sessão
para hoje; às 9 horas".

Regressaram
Descontente com,- a eXigência de Montevideu

do Bràsil

Ano, XXXII

O,Papa Inmento a situa­
ção da Alemanha

Um que... já 'ai tarde .!
. �pK�SUKA�, J�pão, 19 (U. P.) ...... '�o contra-almirante

S,hlra' Sato� ,c�manda:nte das forças navais japonesas ,)lA�áre,?­
(la Nova-Guiné matou a ssposa e. dois filhos, quando' dor:R:ifani
e, em seguida, se suicidou,' usando

-

a mesma pistola.
<.

, "'� "

'

O contra-almirante deixou uma nota em que se considera
degradado com a derrota e diz: "Fazei, dos cadáveres meu e

da minha fa:mília, o que .faries Ic?,m 'cães e gatos". ': •

Começou 'a mudança ,da séde das'
,

'Nações Unidas
,NOVA YORK, 19' (U. P.) - A U, N, começou a transferir­

se para sua nova séde, em Lake Success, Long Island,
,

,.;, ESiper�.se que a mudança do Hunt:er CoUege para a nova

t'ede estara çompletada dentro de seis dias. I

•
Dé rucôrcto eom o.s planos"atuais, a U, N. permanecerá em

Lake Success de três a cinco anos, quando se tranSferirá para
seu Q, G. pe.rmanente, em local ainda não selecionado.

"

PORTO VELHO, 19 (Y'ia ,A�rea) -' Tem provocado des­
contentamento nesta capital a'atitude do Banco do'Brasil exi­
gindo que o ?omércio b�liviano .adquira dólares pàra a compra
de merlcadonas do BraSIl. Dessa maneira os comerciantes da

�o�ílvia preferem importar tecidos lê out�os artigos d� Argen­
tma e Chile, ,conforme tem se verificado, nas ddrudes fron­

teiriças.
'

Continuam os· ataques russos
MOSCOU, 19 (U. P.) - A revista "Temvos Novos" at:acou

c"!,, seu último número, a presença de tropas' britânicas em Ba�
szora, perante a fronteirÇl meridional do lran,' Afirma a revis­
ta que ta� Ooisa demonstra'estar a política britânica dominada
j}or interesses egoistas, que põem em per'igo a, paz mundial.

,

H

o faleciménto do
deputadO Altamiro I
Guimarães e a
Assembléia Vons-
tituinte

'Possível uma nova, onda de greves
NOIVa York, \9 (U. P.) - Os síbílídade de uma nova onda

peritos industriais fizeram de greve em massa na índús­
uma advertência contra a ,pos- tria americana este outono,

em coincidência com as elei­

ções para oCongresso. A pri­
meira a receber a advertência
do C. r. O. no sentido de que
haverá nova pretensão de au­

mentos de salários se o govêr­
no mão controlar a' inflação'
dentro de seis semanas, foi a

gigantesca Chrysler Corpora­
tion, indicando que nova crt-

,se poderá surgir na indústria
motorisada. Por outro lado,
.não mudou a situação relativa

I
ao embargo sôbre serviço de
imprensa para o exterior des­
de que' se nnamífestou, no prím­
cípio desta semana, a greve
que envolve 3 mil operários;
Enquanto isso, na região dos
Grandes Lagos, o abandono do
serviço por 5 mil marítimos
está retendo 'o de-spacho de al­
gumas centenas de :navios.

mentos e roupas, - não
será perdido' riem inútil.

Porque o ,protesto, a de­

núncia Cios abusos, a recla­

mação justa, de, uma ma­

neira ou de outra hão de

produzir sempre os seus

eleitos salutares.
E' comum dizer que con­

versa não adianta. Pensa­
mos diversamente. Adianta,
sim. Se, até para Q mal,
adianta, porque não há de
a palavra sensata influir
no sentido do bem, da

correção e da piedade hu­
mana?
E dizemos, sem êrro.:

«piedade humana» ... Um ·provadas' as Dormomento de teilexão, na II '

-

cabeça calculista dos feros mas 'p�ra o's' prOl·e-ganhadores dêste momen- II

to, quem sabe? talvez lhes tos de estradasponha um raio de lumi-
riosa bondade I no doração 'nderal·S

.•d".:gente "c'�istã, d'e-_gente lu .

'

�
.

, brasileira co_�p.E!:��iva, e 'Rio, '19' (E.) - O ministro
,.lhes dê volta aos impulsos da Viação, coronel Macedo

da )ambição exagerada_... .As Soares, acaba de aprovar as

grandes conversões';' con- 'fNorma;s�'l'!ará' o 'projeto das

signadas' na existéncia de estradas . federais constantes

pecadores que se 'tornaram do Plano Rodoviário Nacional"

santos, " foram' .realizadas estabelecidas' .pelo Conselho
ilUzri ,re/;mce, sob a jn�p/:' Rodovíánío, as condições -tée­

ração divina caindo, de � nicas mjmlrnas, faixa de domí­

cima, 's6bre
'

ás' intençõ_�s',� nío, transtipo J)3Jra o cálculo

malignas ttaqueles q ue t ri- das pontes e obras de, arte,
lbavam a' 'estrada de Da- bem, como preceitos relativos
masco. O povq brasileiro á construção progressíva. .

sofre da pandemia das De acôrdo, com as normas

explorações comerciais, Bds- aprovadas, os trechos .das es­
tará um retôrno à 'ho- tradas em que se prevenir Um
nes tidade nas transações volume de tráfego superior'" a
do balcão, para o livrar 500 veículos per hora, sOlbre­
da míséria, da alucinante tudo :'próximo' dos grandes cen­
preocupação econômica de t:r0s urbanos, deverão. ser -pro-
cada d.ia, das torturantes Jetados, com duas pistasl, inde­
bU5cas, infrutíferas do pão pendentes. Nas, regiões onde

cotidiano, e para transpor se proj'etaram diU3JS pistas illl­

a crise, que é, sem dúvida, de'Pendentes, deve ser estudada
o pior dos, males e dos a possibilidade de se construir

padecimentos da popula- duas estradas independentes,
ção. frequentemente interliga;áas.
O, comércio não é ladrão. Nas estrad�s fede,rai,s, a largu­

Não pode nem dever ser ra da pista de rolamento, para
atividade de ladrões cruéis. duas faixas de trMego misto
E', an,tes, um meio de' vida, será de 7.00m. '"

•

'uma profissão. Subenten,­
de-se que é honesta, visto
.omo as profissões desones­
tas não têm, esse nome,

quer em, face da lei quer
em face de Deus.

*
*
* Todo o esfôrço des­

pendido pela imprensa e

na in tenção de aliviar as

aperturas populares' em'

luta com a carestia 'de ali-

Rio, 19 (E.) - Peloe "clip­
per" da Pan American World
Airways, procedente' de .Mon­
tevideu, che,gar'ani de' r,egresso
da Argelntina, o professor. Abel
de Oliveira e o faIlmacêutico
Antenal' Rangell Filho, que
representaram o nosso país na

solenidade comemorativa do
90° aniver:sário de fundação
da Sociedade Famnacêutica e

Bioquímica, daquela Repúbli­
ca, que foi e,specia1mente dedi­
cada ao nosso pa.í-s. Por essa

ocasião ambos receberam O' di­
plOlma de membro corres'PolIl,­
dente do ,rerl'erido centro por­
tenho.

*
* *

Em nome da lei, senho-
res comerciantes! Em nome

de Deus, apiedai-vos dos
que ganham mal e são

obrigados a comer e a ves­

tir com o pouco que têm!
Um pouco m'eno's de di­
nheiro e um tant ito mais
de 'oonsciência, além de
vos preservar as almas do

inferno, certo vos darão a

conliança naquela hora fi­

na/"a cuia sanção ninguém
escapará.,. Não seiais como

Gestas, emperdernidos, im-'
penitentes, irredutíveis

a�naa ao lado do Cristo 'a

morrer pela massa, pelos
solredores, pelos' 'humildes,
pelos sem nome ...

Apareceu de
surpresa, ,

A:I'exa�dria, 19 (U. P.),
HaJ A.m:lin El Husseini, MUlti
de Jerusal'em" apareceu, de
surpreza', nQ jantar oferecidO'
pelo rei Farouk a 700 operá­
rios, lio PaLácio de :Ras el Tin
esta noite.

'

O rei Farouk manteve-se em

palestra com o MUlfti durante
�e,rca de dez minutos.

Calculada em mais
de 8 milhões
de sacas

.,'_ 1

São Paulo, 19 (E.) - A sa­
fra cafeeirÇ!. atual - 1946-1947
- já oficfalm'Éáüe avaÍiáda pe-

i l�.s técnicos da Superintendên­
CIa dos Serviços do Café é 'de
18.000,778 sacas,
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•

CON:�1!�r�!�!IVOIAlianc;:a da Bahia�.,.. _)"R,EDUZA,·AU"'_'_""'. em "".go.<o
Copítolízecôo ..... M._

GORDURAÀ hoc. "g'm:",:�':'b a pr-esidência E.. ,.;i.,.=P.����tu�Ed. J!!.��.?�.hi. Copitoli••,ã. .

• .I��s ct;'is.Y����lI���:aS�V;�g'Si�E::'s}�� S/A. do valor MminaI de Cr$ 6.000,00 cada um, de rtúmeros de ordem Por Um Novo Meloul,B. ,Salgado de Oliveira e Jairo Cal lado, 28.647 e 28.648 e de númeroll de sorteio 07.867, respectivamente, emi-
,

o sr,. presidente declara aberta a .sessão, tido. pela Agencia Emissora 'do Rio de Janeiro em lo da Dezembro Ao atender as Estrê.s de Cinema de
funcíonando como secretário o sr. Luiz de 1934. pe�tencentes ao Snr. ANDRE' MAYKOT, residente em FIo- Hotlywood um médico descobriu um
Osvaldo Ferreira de Melo. To d método 'seguro e rapido de remover o

Expediente, rian6polis, neste Lstado. com os pagamento. efectuadolll até Maio e
excesso de feia gordura, Comece a per-

O -sr. secretário lê a ata da sessão an- 1941, o qual declara rrules e vai requerer os respectiva. segundas vias der peso na primeira semana e muitos
tetior que, posta em debates, é aprova- Florian6polis. 17 de Agôsto de 1946. quilos ao mês, Basta tomar 2 pasttlhas
da sem emendas. 3 vezes por dia. Este novo método, cha-

Ó sr. secretário procede a leitura dos 'ANDRE' MAYCOT mado Formode. traz nova vttalída-
seguintes documentos:, de, saúde e energia com? tambem uma
Ofício "n.

�

6.01, da Interventor'ía fede- aparencia atraente, ao dissolver ,a gor-
ral, encaminhando um 'projeto de de- dura. V. não só se sentirá como pare-
ereto-te],' que cria, no Qúadro único do r�------------ cerá 10 anos mais jovem. Não é neces-
Estado, um cargo, em comissão, de De- sario fazer regime alimentar, nem usar

legado Regional de Polícia da Capital. I

5 E LEC0- E5 .drogas drasticas ou praticar exereíctos
Dfício n. 131, do D, M., encaminhando os I�, em excesso. Atúa ajudando a nature-
.processos de ns. 542, <lEi Lajes e 526, de za. Formode. reduz a 'gordura de
São Joaquim. Ofício n. 133, do D. M., um modo garantido corno V. deseja,
encamínhando cépía : dos, pareceres dos Peça Formode. 'hoje mesmo, em
srs. consultores juridicos, "exarados em qualquer rarmàcta. A ,..assa garantia é
atos baixados pelos srs. prêfeitos 'deMa- a sua maior proteção.
fra, Tubarão, Caçador e Florianópolis. n'! s r PC' P t 1 37'86 Rl'OOfício da Prefeitura de Pôrto União, en- I ,Js.r.. . . alXa OS a •

caminhando' cópia dos atos ofíctars baixa-
Idos' por essa f1refeitura.

_.,

•

EXPEDIENTE ·>DA. ;PRESlIDÉ':NCIA IProcessos distribuidos atualidade IAo sr, Severo .Stmõés � Projeto de
decreto-lei da' Interventoria federal, que COMPRE SEU E'XEMPLAA Iabre crédito .de Cr$, 86.606,70.·

"

Ao sr. 'Jarro Canádo ,-- Prc;>jeto, de de- HOJE MESMO! ,1ereto-lei �:dll-"In'1lerv�ntôri,a" fect:eral. que '

3abre' crédito de o-s 3.'266,'70"� 'é o pro- . -

, c_us_ta_sÓ_C_'$_:....OO,:,j1cesso n. 526, de São Joaqui-m.·
Ao, sr. José 'B. SaJgado de Oliveira -

Processo n. 546, 'da Prefeitura de Lajes.
: ,O sr...presidenté avocôu os ,projetos de

d:ecreto�-leis da; ,.�I;lte.r;,ven t?1:ia:", federal,
'que: 1) a,pr� .crédítoi ,esp�Jalt,,ºe'!_, 'i": \,Cr$ ,&6.606,70; ,

2) que erra, no Quadro'
' ,

'trnícó ' do Estado, um .cargp., âs'Qjado, de"
provímento

:

,'el)1' comissã9:{,!<le;, Dele!l'a'do
Regional de p'olícia da' capital. c, ,

'\
, '

Ordem do dia
Vão à impressão .os pareceres.

N: 252' , ' I·', I,
A Interventoria rederal do":Estado sub­

mete à consideração dêste ,Gornielho 'Ad-
,;, 'I mi:nistbrativo um"projeto !leI 'ddfcv�t9-lei , 'l �'. CAPIT',A,L'. "C;R$ ,60'.'"'00,000,00 �,,'J" que a re um crédíto especla' ,e .,'. ". " .': " '

, v
c-a 3.600,0'0, destinado ao pagamento' de R'ESE''RVAS CR$ II:. 00000000despesas decorrentes da execúçã'ó do+de-

, .:, �.,., 'I_J., • '"

���i�-l�ri�' 156, de 21 de,maio do �or- ....

Rua Trajano, ,23 '. Florianópolis
"

"BlJ'n'O'
,

I
"

A Contadoria Geral do' .Estado 'opina " , "

",

'5r 'favoràveJmente à' solicitarão contída , da e'
'

"
,

,

representação n. 1.657, de' H) do corrente '
'

,
"

I'" , ,;
,

, mês, 'da Sub-Diretoria da Despesa do Tê- torta feder:al, 'enviado errí ofício n. ..'.. rricípalídades, submeter à corisíd'eracão ., ,.1 �
"""".,' ,

_',

"

"

,,' souro, junta ao processo, pela qual foi' 53'8/46,,' de 1° do=corrente mês e ano.
'

um projeto de decreto-ler pelo qual visa
,

�

justif.icada a abertura do crédito em 'S. iS., em Florianópolis, 13> de agôsto ceder 'gratuitamente à Sociedade "Ráq4ô'
aprêço.. de ,1946. '>< ' ," Guar.ujá Ltda., pelo prazo de vinte' e, .cín-
Assim sendo, merece ser aprovado o' S"vero, Simões, relatpr. co (25) anos uma área de .9.000 mts ,2,

pedido, pelo que ofereço à Casa o se- N. 256 em terreno do antjge;> ,Cemitério Mu,nici-
guinte

'

Por intermédio do Departamento das paI à Tua Felipe Schmidt, pertencente ao
, Projeto de rês'olnçÍio Municipalidades. a Prefeitura Municipal patrimônio do Município, para nela ser

O Conselho Administrativo do Estado de, Orleães submete à c,orisideração 'dês- erigido um edilfício para o transmissor
aprova, nos, 1;êl'mbs em que está redigl-, te Conselho.Adrriini�tra-tivo •

um projeto e respectiva tôrre da' referida Emissora.
do, o, proje!ib�ge decreto-lei da, Interven- "de d'ecreto-lel que, �hspôe sô'bre :a reglr . Terminado o prazo da cessão, vo_ltará
tarja' federá,]" enviado em. 'Oficio' n. 550. ,laIl1entação do lmpôsto' :cj.e Licença 'fi- pata o patrim,ônio do mun1cípio ,não só
de 6 ,do co�iejJ1;e 'mês e' ano., ,," " ',]{ando novas normas de sua incidência, o 1lerreno com tôdas as benfeitorias nele

S. Se, 'em' FlorianópoliS; ,Nr de' agôsto lançamento e arrecadarão, e dá outras ,existentes, livre de' quàiSquer ' inpeui�a-de 1946.' , 'providências. " ções.
'

"

Severo Simões, relator.' A Secção de Contabilidade do D. M, . Por outro' lado, a Sociedade Rádio
, 'N, 253 '_ informa ter exammado o projeto e 'as Guarujá se' comprometé, a reservar, dià'

A Prefeitura MUJl1icipal de Bori+ Retí- respectIvas tabelas apensas' ao processo,' riamente, vinte minutos" para, dentro
rq sul?Il]et� à'apreciaçã? dêste Conselho verificando ter, havido, prOfundas altera- de sua programaçãp,' levar aos céus de

I
o '·wro]'eto, 'eJe,'decreto-lel em que' !lstabe- ções ,nas tabelas ora organizadas pelo 'sr. Santa Catarina quj�á ,do Brasil um pro- , '

, 'lece o 'deS:ciJ.h'�o em dias feriados e reli- prefeito não só com a criaç.ão de, 'novas grama de i,nterêsse do município. Eistutdai se.mpr'e O evangelhogiosos de Çõp.formidade com -\I tradição nguras tributávei's como com a altera- 'Do processo consta Um "extenso e iu-, '

b b' d d 'rt'local. ' �,,,, " " ração para mais ou para menos nos pre- dicioso parecer do diretor da .Secção Le- e a,s OI ras 8JSICaS a' ou rIna,
,"'�O processo está acompa,nqaQo de acel- ços. então fixados. Informa a!nda que' i::i gaI' d� � .M; em que foi apreciado a fi- prattcaI1do sempre .os se,us en-','tável justificativa pelo que apresento ao projeto obedeceu 'a \um moçlelo enviado gura JUrIdlCa do "USO!', 'pala,vra que tem
Plenário o seguinte ' a 'diversas Prefeituras do Estado pelo I relaçãO direta nq projetq de decreto-lei I SilUOiS e p!I'ooeitos, afim-de po-Projeto de resolução referido Departamento. de fls. De acôrdo com o referido pare· d d d 't t 'h d.o Conselho Administrativo dÓ Estado A Sec\1ã{) Legal do D. M, manifestou- cet, nq hipótese em, questão, a Prefei- eTl es ar es ,emun

,

O a VOS-
aprova, nos têr:mos em que se acha re- se pela a'Ilrovaçâo !lo projeto com a al- turl!- cederá, P?r meio .<:ie contrato, à sa fé e.m todos os ,momentos�di:gido, o projeto de decreto·lei da Pre- teração ao seu preambulo. . SOCiedade RádIO ·ç.uaru:ja Ltda. pelo

I'
.

·fei);ura MunIcipal de Bom Reti:ro envia- Examinando as tabelas or&,aniza>das prazo estipulado, apenas o uso de terre- Camargo.do em ofício n. 1'23/1.56'8, de 2 de agôs-, pelo sr. prefeito, verilJ;iquei conter algu- no 'destinado à construção já mencio- , '.

to ' de 1946, do Departamento das Mu- ,mas alterações com as q.uais não estou nada. . '

nieipalidades. de acôrdo, po!' .isso"'que"a meu ver, de- Entendo que a medid�"lpleitéia?a é de Ninguém pOde se ar'rogar .o'� s. S,. em Florianópolis, 13 de agôsto ,vem ser corrIgIdas. grande alcance e trara benefICiOS, ad '"
'1e 1946. . São as seguintes: ., município e ao Estádo com o desimvol- direito de cOInjpartilhar d_e umaSevero Simões, relato!'. Tabela n. 2 - Sôbre ambulant.es, 'n.· vimento da 'nossa cultura musical e in-. ;..

, 'N, 254 6. - .objetos e Armarinhos - deve ser' telectual, ,e com maiores 'possibilidades colheIta para a qual n�0" COIIl-" A Interventoria federal do Estado sub- n:a�tida a taxa, dé Cr$ 600,6.0 emi suos- de ef-iciente propa(l'an<J,a. do nosso co- tribuiu com ó seu t'r-a'b,al"';omete -à: consideraç'ão dêste COIiselho Ad- tltUlção 'a de Cr$ 240,00 prOJ;losta;. mérclo e da ,nossa mdustrIa, ' "

�' . " ,lU,.
ministrativo um projeto de decreto-lei No n. 7,9 (peles) (l,eve ser mantida' a Além disso, deve-se levar em conta ,L:,: 'B,_ }'que abre 'u� crédito' de Cr$ "110,000,00 taxa' de Cr$ 300,00 :em lug,ar da ,de,' '. . ''lue. a Rlidio Gu,tru,ili. funrlada há bem
suplf!mentar a veI'ba 2-054, de;> orçame;n- Cr$ 12'0,00 proposta; pouco tempo por um grupo de moçosto vIgente. ' No n, 8'0 (Perfumarias) dev-e ser man- amigos, do progresso de Florianópolis,Contem o processo a representação, tida a de Cr$ 360,00 em lugar da de .. vem prestando reais serviços ao. Estado
dirigida pelo Oficial de Gabinete <la, Se-- Cr$ 150,00 proposta;' proporcionando ao nosso povo interes­
cretaria da Fazenda ,ao titular da mes- Tabela n. 1°, fls. 20. (Escritódo de, te- santes programas educativos. É justo,
ma Secretaria s'oNcitando a suplemen- presentações de callas comerciais .ou de pois, que o seruhor prefeito de Florianó­
tação em aprêço e justificanao-a. fábricas), deve ser mantida a taxa de polis preste o seu valioso conc'u,rso às
A Contadoria Geral do Est1iio escla- Cr$ ,50,09 em lugar da de Cr$ 9'2,00 ,pro- atividades' da Soci,edade Rádio Guarujá

reçe que' o pedído, en,contra apQio' em, lei posta,' p'ois 'é qua,��a a Pl\efeitura Ltda., que, aJ.ém d'e ser a úni'ca Elmis­
e.lnforma ,que, pelo exame feitó o pedi- da' Capital.' sara existente na Capital, vem prestan­dldo está em condições de ser atendido Assim sendo, feitas,;as emendas acima do relevantes benefícios ao município ede vez que a di'sponLbilidade' da aludida citadas, sou de parecer'que o projet'o de ao Estado, tudo fazendo crer que, numverba é l<nsuficiente pàrà atender 'as fls, pode ser encaminhado ao exmo. sr. fúturo muito' próximo ela estarã levan­
despesas de aquisição e reforma dos mó- Presidente da República, nos têÍ'mos do do a{:is 'céus do Brasil a palavra amigaveis e máquinas da citada 8ecretaria art. '!III, do decreto"lei federal n. 1.2<02, ,dêste grande 'povo. ",'Assim sendo, com o meu voto favorá- pelo que ofereço à Casa as seguiilfes O senhor diretor-geral do Departa-vel, ofe'reç'o à Casa o seguinte Conlusões' menta' das Mu:nicipalidades em parecerProjeto de resolução ,

1°) - O projeto de decreto-lei da que apresentou, di:V'ergiu da a,plícaçãoO Conselho' Administrativo do. Estado Pr,efei>tura Municipal de Orleães enviado 'de vocábulo ·'transferir" 'constante da
aprova_ o proJeto de decreto-J.ei da In- ,em ofício n. 1,2B/1.'574, de 3 do ,corrente redação Eto arf. 10, do projeto, parecen­terven�0.ria federal do Estado, "enviado mês do Departamento das MunicipaJida- do,lhe mais adequado sUlbstituÍ-lo porem OÍlCIO n. 540, de 6 do corrente mês des, é considerado como tendo a sua vi- "'permitir".

'

e ano. gênc-ia condicionada à aprovação do A meu ver, salvo melhor juízo, tantoS. S., em Florianópolis, la de agôsto exmo. sr. Presidente da República, é aplicável uma como outra expressão,de 1946. 20) - O Conselho Administrativo do de vez que, existindo um contrato com
• l'Ip.vern Sfmõp.�. rp]ator. Estado opina pela aprovação do referi- a, fixaç-ão de tempo para o uso do ter-

N. 255 do projeto com as em,endas indi.cadas no rena, terminado que seja o prazo volta-A 1I1.te�ventoria"federal do Estado sub- parecer supra, dando-se ao preâmbulo a rá êste,' ao patrLmônio niunicipaJ.mete a .este ,.Çonselho Adrrninisttativo' seg'uinte redação: "O Prefeito Munici:pal Assim é que, com o meu voto favorá-un: proJeto ,de decreto·lei qúe abre um de Orleães usando da atr1buição que, ,lhe vel, apresento à Casa o seguintecre.dIt�, d�_Cr$ 44.000,00 s'uplementar à confere o art. 12, n, 1, do decreto-lei fe;
, Projeto de resoluçãovelba ..2-9a''', do orçamento vigente. deral n. 1.202, de 8 de rubri:l, de 193,9" e 'O Conselho Administrativo do Estado

.

O pedIdo _do referido crédito foi de- devidamente autorizado pelo sr. Pfesi- aprova, nos têrmus em que foi r�digidovldamente justificado pela Contadoria dente da Repú.olica". .. pel-o Departamento ,das Municipalidades,Geral do Estado, pelo que merece ser S, S" em Florianópolis, 13 de agôs'to' \o.projeto de 'decreto,lei • da Prefeituraaprovado. de 1946. Municipal de FlorialJópo!is, enviado emPor isso, of.ereço à Casa o seguinte Severo Simões, relator.: .'

ofício n. 123/1.56-8, de 2 do corre,nte mêsProJeto de rcsolução N. 25-8 "e ano.
.O, Conselho. Açlministrativo do Estado A Prefeitura Municipal de Florianópo- S. S., em Florianópolis, 13 de agôstoIaprova. nos termos em que está redigi- Iis, vem a êste Conselho Administrativo, de 1946. O MELHOR "PEnlrIV'OCO, o projeto de decreto·lei' da Interven- por intermédio do Departamento das Mu- Severo SimÕes, relatdr. ... liMí

A'gora lambem a (r' $10,00

Ouro' para' D.entl�t5u
22 Quilates '(Justo Titulo)

, En.velope ,

• de 3' e 5, gramas'
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No,,' vos'so mund'O, tUdô tem
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L. B.
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«O humcmísmo e 'â simplidc!ade �os Aspirantes a Oficial 'R-2., .

quadros de W" Zumblíck» convocados para estagio
A imprensa do Rio e da ca- cíencíoso sem cónteudo inten- "A Guerra," de Gabriel Robin. ASPIRANfI'ES A OFLCIAL R-2 QUE DEVERÃO 'PRESTAR O

. pital paulista
.

teceu a Willy cíonal, construído dentro des- As suas lavadeiras, entre as ESTÁGIO REGULARMENTAR DE 15-,IX-46 a 15-XII-45
Zum'bHck os mais elogiosos co- sa espirltualídade que falamos tinas e os casebres, secando as

_ INFANTARIA -:- j,ção); em 26-VIII-1946, condu-
mentáríos com referência á acima. roupas, fazem-nos pensar nes- .

t d� ,zindo os segum es . ú,cumen-
sua última exposição de qua- Esmiuçando atentamente a sas existências plebéias, heroí- :.: :r.Sa�cAoGs Id,oe: M,elo Cid AI- tos: - Certidão de idade �er-dros. v

exposição, vimos um precioso nas dum universo amargo. ' b ad b f Ih d
Destas colunas temos dado intérprete do folclorec: duma Ele reflete o tempo e a vida. fredo Stols, Casemiro Leonetti. 0- :ven um; o a corno a;

conhecimento aos catarínenses inocência natural, que conde- A resignada miséria que trans- Metry Bacila,. Algacyr Mor� I ateslt�do de conduta coleg!a� .

. a maneira como Wi1ly Zumblí- nau em muitosdos quadros, a parece em "A Espera D'água", genstern, Aldo Gianini, La- � que se encont��,rem �r.;SI­
ck foi recebido e os. encômios -narratíva das festa-s regionais. onde as mulheres trazem as faiete Grenier, <Salomon Oer- d_!ndo fora .de Curitíba, deve­

feitos a seus quadros: . Neles estão contidas as bío- latas para enchê-las do líquido bert, Francisco Golstein Pa- rao comumc�-se com o Chefe

Hoje, transcrevemos um co- grafias dos costumes, 'com a indispensável, é, prícípalmente ciornick, Luiz Napoleone Bo- daquela Secçao, �or, carta .. (a)

.mentárío de Alvaro Ladeira, singeleza caractérístíca, sobre- sincera, plamada sem ínten- naparte, Nelson Casemiro=Ko- P. ? Arthur da Costa Seixas,

publicado na "Gazeta de No- tudo, nos grandes <.Foliões e ções rudes. perszínskí, Acyr Alvim, Hauer, ,MaJ� Ohe!e.do�. M. R �Onfer�
ttcías'', sob o título: "O huma- Bandeira do Divino. A sua inspiração se alarga, Jaime ALceu Sabatke, José Pal- o<;>m o or:lJ�m�l. Tom WIlde Ju

.nlsmo ea simplicidade nos Alí contemplamos os cabo- assim; num hausto emotivo, e ma; Filho;Alceu Cesar, Mercio
mor. Primeiro 'I'enente da

quadros de W. Zumblick. De dos pobre que completam ití- ,os recursos empregados nos Justo, Reynaldo Brener Glau- Reserva. de Segu;r�a Clas�e
origem polonesa, mas btasilei-I nerários longínquos, em busea ensaios pitÓTÍJCOS são orienta- co Beduschi, Mario Rigoti Aü- �onrvocatlo, ,Secretar:? do De­

ra, nascido em Santa Catarina, de esmolas, numa romaria ar- dos na esféra sentimental da ce, Luiz Gonçalves Fontes, Jo- cimo Quarto Batalhão de Ca-

W. Zumblíck louro e magro, dente, levando. instrumentos vida. sé Rodrigues de Paula, Antô- çadores.•
.dotado da símplícídade "regío- de cordas e tambores, acompa- Vejam em "História dos Pra- nio Abreu Santa Rita, Adalber- .......--.-.'---------

.nal, trouxe-nos de Tubarào . a nhados do "tripa" - garoto cinhas" os rítmos colhidos nu- to Carvalho de Araujo Jr., Al-

'rER EN''O""S.sua mensagem estétíca, escolhido, entre outros, a fim ma noite melancólica da re- ceu Baumel, Tabajara. Wedt "

..t· R: .

Nunca saiu do rincão nativo de' acompanhá-tos, nas "[orna- gíão: o grupo se acha em der- da Costa, Pedro Karam e Wal- ..'
"

'

•.

r ter Knor Pedro Verjowk1· Joa Vend�-�e na' Rua'Felipe' Schmidt,
> €, a semelhança de muitos que das do "Espírito ·,Santo". I redor do fogo. "

' -

.

d
.

M h 1 G prolon'game·nto."do·RuQ, Ri'". Grande
.aleançaram um conceito ar- O que mais nos admira nes- :' Sente-se, em cada vulto, quim Ro rigues oc e, e-

do' Sul e n,,"�,;r-vidão Franzoni.
-tístíco excepcícnal, é um auto- se artista é a simplicidade das uma alma e no mistério do re- raldo Nogueira Geraldi, Arce- ÉsC.lÚ'IÓ-:;:lO 'IMCatLIÁRIO
.ditada, pintor que se deixou imagens e o seu delicado hu- colhimento a sugestão da ho- sio de Barros Corrêa Lima, /1:.

'

L. ALvia.
.levar ,pela vocação, experímen- manismo. Ao contrário do ri- ra. As figuras expressivas da .AJcyr Saldanha e Loyola, Joa- Rua Deodoro .. 35. �- �el. 784

-tando ri temperamento borbu- quissimo Carlos: prado que, téla "Chico Barulhento", den- <ruim Xavier. Vicente de Castro _.-;'T-_:'-C-'R'-R'-:CAlO'. Jhar á tona das telas, como um por bizarro 'contraste', nos for- tro dum bot\�Cluím, sâo . toca- Eduardo Correa Braga, Fulton ',.

L' '.&1-':
artista que não fizesse outra nece a miséria dentro dum mo- das de realidade

.

Witel Borges' de Macedo, Car- ;,'. ,

,,,,..',", .. ,

.
. , los' Loureiro da Luz' VendEi-,à um. de' �O" pc. 30 me-

'causa do que .tecer o elogio dernísmo sem expressão, W. W. Zumblick coleciona, rn:ui�
,

,
.

'.
tros, situacio ezn laçal servido pela

perturibador da terra. Zumbl]ck parece um' curioso tas vezes, motivos impressio- 2° ESTAGIO: Lihha' Circular." "

"

Percorrendo a galeria da A. socialista, sem quer·er, inspira- nistas e, bem marcante, . pelo
-'- Antônio Chaim. Maia e Informu�õe8: Rua Felipe Sch-

.�. I. observamos· um estudio- do na 'contexturà ,dos fatores ..)imlboli�mo da côr, é a "Ultima João Lacola. midt. 2 -- r a�dar --'·Sala 3

.so simples do sentido humano. psic-ológicos., poceira", sentada no primeiro
- CAVALARIA -

Bastante poéta, procurou rea- Há
.

humildade e grandeza degráu duma escada escureci_',' 1° ESTÁGIO:
Jizar na sua obra OiS .elementos nos seus mineiros que<ctescan- da pela noite, ao lado dum .vul-

- E1be Pospissil, Wa1dir Fa-

essenciais que rebrilham .nas sam, sujos de çarvão, fazendo to segurando UID1. laterna: 1'0", Çelso Dalkmim, Paulo

rformas da natureza. Seu s utna. se\')ta de proscritos da O senso poético das suas S0henekenbeI1g, Caetano San­

'olhos, que não se envolveram sorte, . ,. .' cOJll\POsições naS/cem exponta- tíago Cole Munhoz, Marcelo

-na tur:bul'enta ,civilização, ex- Vimos a bela e estranha con- neamEmte. Tõéül;s as paisagens �artineli, Mario Wal�re�o _Gal-
-traíram as paisagens mais pu- cepção, "A Sesta dos Minei- do sul com oS pesicadores, tr?-h- :v_ao An�erson, A1?o RibeIrO Ra-

Ias, tornando assima sua pin� ros", cheia de palpitante atua- quilos, reme-:pdando as- rédes� mos, WIlson Mamgue e Pedro

tura muito prapria, fóra dos lidade, ao vivo, r�ssalta,.ndo aos os b,amcos ancorados nos lito- Paulo Campos de Campos.
reCUT&OS falsas.' nússos oiflos cofio.> upÍ� ma-' rais é os bois que pastam nas 2° ES:rAGIO: _ .

.

Pará quem pintá há dois neira d.rajnática da -viqa, na ca;mpinas, eXlpandern-se num
� Clmtoh Maga�aes P.ereI­

anos, apen,as, utilizandQ'::se do quàl' o personagem que' surge matiz agradáJvel, considerall'- ra, <?esar Ro:Clh� Mil�, WIlson

itleo, surpreende o. catarinen- do tunel, trazendo 'a lanterna do':se ainda a"ineXJperiência do MF.IJ�Iel de �rauJo, Hmo �o�ta­
se, pois, . encontramo.s muito na mão,' dá uma nota sombria, artista e a sua juventude:' n�lI, .MaurIco Tha, UblraJara
-valor no seu conjunto, con- longe dos m.odelos exóticos da

. Ele mesmo nos contóu que. a M.oreJ.ra, Le�nando �bage, <=:10-
. .

sua eX'posÍçãb demonstra, ape- W.IS Magalhaes �ereIra, Cl�u-

V
·

d' S'"
·

'.

"1
na:s, ti âbdent'e anseio de Sé'·dIO Sout.o MaIor, FrederICO

, '.,. ,I . a
'

Q'Cla': apresentar no Rio.
,

Carlos WI�ond, Ernesto Pos-

',' '

:, .,. Os exílgUos nove dias cedi- tareck e Joao Pedro de LayoIa
dos pela A. B. L, no nono an- Neto.

dar constituem o cartã,o de
- ARTILHARIA -

;' ANIV�ARIOS: rio natalícioAio sr. Edmundo ivisi1;a de W. Zumblick nara 1° ESTÁGIO: <

JOXO GONZAGA. Menezes, alto comerciante em que possamos avaliar um
�

es-
- José �uirino dos Sa�to.s,

DeUui, hoje, o aniversário natCl- Caçador: 'forço apreciável. Rod?1fo Jo'se da Costa � SIlva,
lício do nos.o di.tinto conterraneo. e. Retratista: também não dei- Mano Cesar Stam, David Jan-
.ar. Joéio Glm_go,. muito digno MENINO MURILO LUZ DA xaremos de louvar-lh� as acen- sen de <Sá, Alvaro de Souza,
-t.loureiro dà Caixa Econômico Fe-

I
.

R· �. M· A
.

,deral d. Santa' Catarina. COSTA
'.' tua.das qualidades, dando-nos UI aclO. orelf�,. z�un

Dotado de 101m elpirito afável. A .ef�értde. de ?�je regis�� u:n Santos DUIIllont, bem .defi- Guedes el'elra, �duil.t�n Ha-
llon..to e traba\hado:c.. o aniver· o' pnmelro amv�rsanq natall- ··:tudo, e a efigie do bem arpado tschbach BassettI, ElidIO Bo­
'!lQ,dante graDjeou um .,matado cir- cio do menino Murilo Luz da 'São Francisco de .A!ssis tendo nat, Leopoldo Grummt, cNelson

lo de relaç�e. que, neste ensejo. t d·'·
.,

'I' 'B km J
.

Mat ebb
:Ih. enviardo OI l,eUI Co.lOI'OIlOI cum-

CDs a, i üeto fiLhinho do sr. ás mãos o crucHixo e perto a oe an,. alme. a· a-

primentol, aOI quais :nC?l· a.locia- Andrélino. Nativid.ade da Costa vela andendo sôbre a mesa es- cher, Lounval Raunundo, Leo'-
:mOI•.' e e sua exma, 'esposa <1.'.' ,A,hta; tilizando, o virtuosismo de piri- poldino Frahco da SilveIr�, Al-

o Luz da Costa.' . '.' ror, que, vindo da pmvíncia, é varo de Paula C�va1cantl. d�:N'ELSON DE ALMEIDA '. bastante imaginoso e sensível, Albuquer,que, ?O-mo Balsm�,r.COELHO SRTA. ALTAIR SILVA
.

capaz de realizar a Ifigor um Artur Hauer Filho, Paulo �I�
.
Transcorre,· p.oje, o aniversá- Vê passar hoje o seu ani- destino promissor' dentro da randa. FralliCo, Nelson BatIsta

:.Al"IO natalício'do sr. Nelson de ver.s�rio natal�Fio � Igentil. �e- evolução estética, porquanto o Pinto, I?ionil Rupes Carn'eiro

S;:.�o rv" I·�O' '. d··e. ,."ab·ota�lmeida. Coelho, funcionário nhonnha Altair. SIlva; dIleta, seu humanismo, aliado á sen- Band., �ltor Oito Schaefer, Ge-:u" �
-

dos Correios e Telégrafos. '

fi!ha da exma. viuva Marim{ sibiliJdade, preceitos indispen- nua C::lstaldo, Ro,?erto Butz.er
gam em'

,

DaVI·OS tau-. '"
-

SIlva.
, ,. saveis aos principios de bele- FO, Smval Ma�tms Arau}o, VCEL. ROMULO P.ACHECO .

Po! tã� grat� efemérid,e, a Iza, fulgura ao longo das inten- F,erll'�ndo. :r: u � � BenedIto

que'S
.

est'rangel·rosd'AVILA r gentIl amversanante, se.ra por ções subjetivas. Otom,' Jose SllvIO Zanata,
A data que hoje transcorre certo muito felicitada pelas OdlI"acyr Humphreys Drocher

... Rio, 19 (E.) _ O ministro
-regista o aniversário natalício pessoas de suas relações e ami- cher.

da Fazenda, em a'<iitamento ádo sr. CeI. RoAmulo Pacheco ad CamIsaa. Gravatal. Pijamel. ENGENHARIAz es. M· d Ih 1
- -

cI·""cular de 9 do corrente, de·
d'Avila, do ��é;cito Nacional. • no�:a p�e.6�e:'C�::" -::IeS 1° ESTÁGIO: , cl�rou que os inspetores das

NOIVADO:
CELANEA _ RuoO. Mafre, 6 .

- Agostinho Ermelino de
alfandegas poderão continuar

STA. NORMA MARIA Com Q prendada .enhorita Anita Leão, P.edro de Miranda Assy, a exe ....c.e.r o serviç'o de cabota-
F·o.«t .

f me'ride de ho -Rosa, dileta filha de comerciante BE·nço D''C' JES 'S J
-

dOI·
. ,'C' '

Filh'
L'

.
� eJa na e e·' . i .

-

Fredolino ROlla e lua ellpalla Da. _

in. � U oao
.

e I'V·elra!Lo ranco .' o, gem nos navIos tanques es-

�..;;;)�mais uma prilmavera a gen: Olivia Rosa.. contratou callamento Nao tendo o legítimo pro- �ugênio Osvaldo Grandinetti, trangeiros que fazem o trans-
. Sta. Norma Maria, filha do o sr, Abelardo CardOlO. mecanico prietário da carteira perdida e Nels?n �ace�o �e �yo1:a, Ivo porte de petról,eo a granel, fi-saUidoso conterrâneo sr. Nar- da Fábrica de Bordado.. encontrada pelo sr. Silvio Son- pereI:a ue Obyelra, Cilr-o Ma�e- .cando permitido, o embarquebal Viégas, e elemento de real- cini comparecido á nossa Re- do .RLba�, Jose T.he?<i0ro �Iro por cabotagem nos vapores sob'ce de nossa alta sociedade. Previsão do te.mpo dação, autórizou-nos aquele GUImaraes, Ern�m .Ba:ptlsta hanáeira estrangeira, de mer.

* senhor a doação' da importân- Rosas, Murillo Blt�encourt de ca'<ioria para as quais haja si-
NILO VELOSO Serviço qe Meteo.rologia cia nela 'contida a uma das as- C�mar,go, Bernaromo Campos do contratada na "praça" an..

p: data de hoje assinala o Previsão do tempo, até 14 Süciações de caridade. Coube, Filho, H,eros Pacheco �e. Car- teriormente á !pulblicação da.anIversário natalício do �sti- horas do dia 20: por sorteio, á Associação Berço v:a1ho Leo Carlos Maz,zmI, Ed- f·d.· 1lnado jo'V·em Nilo Veloso, filho Tempo: Bom, passando a de Jesús, o donativo. Assim, mir 'Silveira D'A'Vila, Ismael r_e_e_fl!_a_C_Ir_c_u_a_r_. _

(ia sr. A>gapito Veloso. instáv,el. Temperatura: Está- convidamos ao tesoureiro da'; Geraldo Velozo Leite, Milton
* vel. Ventos: Rondarão para, o quela agremiação de Icari'<iade Bortoluzzi de Souza.

EDMUNDO'MENEZES quadrante sul frescos.

!emp�-I vir à nossa Redação afim de APRESENTAÇÃO:
F�egistámos, com 'prazer, na raturas extremas de hOJe: :vIa! r e c e h e r a importância de - Os Asp. acima

efelnéride de hoje, o aniversá- xima 22,3 Mínima 18,8. . Cr$ 15,60. I apres'entar-se no Q. G.

Seis' iouÍisSQ'és ter­
minaram, seus
trabàlbos__ '.

-

�aYís;::-"19'(U. P.) ..;;;_ Anun·

ciou-�e que 'seis com),ssões da
Conferência da pàz �

·;termina­
ram seus trabalhos de organi·
zação. Adia�tou-se ,que os seis
organismos. '"resolveram adiaI"
a consideração dos antel.pro-
jetos'� de tratados de paz co'm

0,8 ex�satelit.es. da Alemanha.

B R I TO
deverão. I(3a Sec-,

o alfaiate indicado
Tiradentss. 1
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Um capitalismo que
interessa o operário

Os conflitos industriais podem
ser reduzidos sensivelmente,
oontribuindo para o maior de­
senvolvimento dos negócios, se
os operários participarem dos
lucros e finalidades das em­

prêsas. Assímjrürrna um ho­
mem de negócios de fama mun­

-díal, em Seleções para .Agôsto,
'

revelando os planos de quatro
'companhias, a que está associ­
ado, para reduzi,r: os conflitos
€ntre o capital e o trabalho.
Compre Seleções hoje mesmo.

Também neste novo número:

LEONARDO DE VINCI - O PRIMEI·
..tO DOS MODERNOS. Você sabia

que Leonardo de Vinci, nascido
em 1452, desenhou aviões e sub­
marinos e previu a guerra atõ­
'nica? Leia éste estudo revela­
dor sôbre o pintor extraordi­
nário que se adiantou cinco
séculos á sua época como en­

genheiro, inventor e cientista.

......................

o QUE PODE .FAZER UMA BOMBA
ATÔMICA. os peritos da guerra

fazem aterradora descrição deis
possíveis efeitos da bomba atô­
mica sôbre uma cidade moder­
na e contradizem diretamente
·0 Major de Seversky, cujo artí-
.go recentemente publicado em

Seleçôes alega serem fantásti­
carnente exagerados 08 cornen­

tárl,os s6bre a bomba atômica.

.....................

PAZ DE EspiRITO. Como nos

livrar de obcessões mórbidas.
terrores e complexos de inie­
rtortdaoe t Leia a condensação
oêste livro que nos previne
contra ii crítjca pessoal dema­
siadamente severa., e nos apon­
ta como transpor[os ól'ístáculos
à nossa serenidade espírttual.

.............
_ í·· ·

o NOVO REMÉDIO DE DEUS
Descoberto por um acidente
eíentíríco, êste milagroso pro­
duto dá novo ânimo aos pacíen­
tes, para suportarem a dor... age
-eorno a morfina, mas sem o ris ...

-co de se viciarem. Leia como
os médicos estão empregando
O ','Demerol" contra as torturas
da asma, enxaquecas, partos e

outros solrimentos fídcos.

;São .ao todo 24 artigos interes­
santes e estimulantes, além da
notá�vel condensação de I livro,
.neste nove número de Seleções.

CQMPRE

,$ELEÇÕES
DE AGÔSTO

À venda agora!
A It-EVISTA INTERNACIONAL
PUBLICADA IM NOVE IDIOMAS

� .

,
.'

.epresentante geral no Bra.il:
.�� 'FERNANDO CHINAGLlA

.... do Rosário, 55-A, 2.' andar· Rio
....� .

AUM'ENTE
seus,: negócios;.; em . São

.

Paulo. conl�.anclo-os a
�"',�.. ·'_!ii.,�<_. :;_

... '.�

.MA'RIO .SCHAEFER
íiépresenfante

":--. :;':',�'�:::....�-'�';-" :.-::..:.".�-_::

IMPORTANTE!
.

J
«Aitú» tem"o praze:- de comu­

nicar ao comércio e ao público
locais que. br'evemente. transferirá
o seu serviço de transporte. do
Mercado Público, 37, para o Salão
Record -- Praça 15. com o fone
16-96, quando será anexada uma

eficiente mensageira, para o des­
pacho urbano de pequenos pacotes.

•
,

o 1I.....0-,Terc.·'elra. 28 de Agosto de .4& ',.'

ASSISTÊNCIA SOCIAL

A. D. K Owen

Londres - Press Jntorma­
tíon Servíoe - A assístêricía

I social tem contacto com a vida
dos cidadãos ordinários em

de-Izonas de pontos. Mais da me­

tade da população aufere be-
neffcíos dessa assistência, di- ,

reta-ou ímdíretamente, todos os

anos. Pelo menos das gestan-I
I.tes inglesas são assistidas pe-,
.
las clínícas pré-natais. O be- i

I neffcío-tmaternidade é pago a I
I um grande número de partu-

I
rÍlentes._ffinfer:meirr3Js especíalí-
zadas visitam prattcamente to­

. dos os recem-nascídos da In­

glaterra e do País de Gales;
muito mais da metade das
crianças de menos de 1 an.o de
idade estãó sendo tratados rios
Centros de Puericultura.
A educação é compulsória

ennre as Idades de 5 a 15 anos,
havendo normalmente lI1aS es­

colas públicas, cêroa de oito
milhões de estudantes, que são
examínados por um médico e

um dentista pelo menos uma

vez em cada semestre .

Todos os trabalhadores são
'segurados obrigatórios do Pla­
no Nacional de

. Saúde, .caãcu­
Iamdo-se que os cuidados mé­
dícos e auxílio em dínhetro se­

jann . dispensados \
a 8.000.000

todos os anos. O número de
pessoas que aufere benerfcíos
do

.

seguro de desemprego e da
assístêncía aos desempregados
varia com as condições gerais
da economia nacional, mas

mesmo mas épocas de prospert­
dade . o auxílio-desemprego
atinge a varres milhões no

. ..

OUJ"SiO de cada período de 12
meses. O número de víuvas e

órfãos que recebem pensões é
de lII1fÜS de um milhão, haven­
do mais de 2. milhôes de apo­
sentadorías. A assístênoía pú­
blica beneficia atualmente
mais de 600.000 pessoaa. A
maior parte dos serviços so­

cíaís construtãves - educação;
sande, assistência aos cegos e

aos doentes mentais - são ad­
minístrados pelas auto-ridades
eleitas do govêrno local, sob
supervísão geral dos departa­
mentos do govêrno central co­
mo o. Ministério da Educação e
o Ministério da Saúde. As au­

toridades locais retiram sua

venda dos impostos sôbre pro­
l,)J:ie.dad.e,. imóvel, como casas,
fábricas, estabelecimentos 00-

. .

l' d
I

bmerelalS, . etc .. , a em as SUi -

venções do govêrno centraL"
.

O seguro social não é admi­
nístrado pelas autorídades 10-

_

cais, mas se utilizam os comi­
.

tés locais nomeados pelos de-

'J
j: �,Caix.Q ..Po!l.\ta,l!,. 5756

I
partamento centrais para au-

j�;l<:l. 'J'el.s:/!!Vtariely xilia-Ios a resolver seus pro-
"

�":If:" ,< )'
.
blemas. O seguTO de desern-

".: . ':.-A-;
....

· :.;.;:��T
...

'I"-O-;,�1-..,;·1!'_
....

',-r..;'
..

,:
..

�,
...

,_!-,-.;.'�.:---- :::�e ;e��������i� d�r;;;:=
.'
{l. :;:�,

.

,;1" ,,:\�ç;:: �J �. balho.
, '.'" É p.E.. J!IGOS,.A.,E (�� >, ffimbora a esfera de a.ção do.

,I'N,G'QMODAI ;. \� \
Esta.do tenha .. -se J:Lm_>I}l].iado

! !!"-J:"-:'�O�q�te, 'lI. g.rBlndemeill,te iIl:OS úLtimos anos,
.

tosseeeóQllC!luche, as organiz,ações voluntárias
... 'umisj!cooxqarueoaP!_��e- ..

�,.í' _\\�""""'" , co;o.tinuam a desempenhar pa-
. :::a� a expecto: ,'" \ pel importarute nos serviços
P E ITO RA L DE=== sociais. Fre'9:!!:.elntemente as

A"NA'CAHU'ITA? orgamizações vô1untárias de
,

.

.

assilsl(:ênci� social têm sido re-
. I_ -J-. conhecidas de utilidade pú,bli-

_.-:t.;;;,. V"tp(J�/(Í ca pelo go.vêr:no, recebendo as-

silSltência finaJn,ceira, sem p,re­
juizo de sUla independência.
Para i:8'sO .foi criado o Cons.elho
Na.ciolloal de Serviço So.cial, que
a,dJll'linistra os auxílios con,ce­
didos a eSlsa·s instituições.

'1 �
. -

� /4#JUílJUJI� ,�4I:Ude
agrava as, dôres
nas orticutações.;

�

I� ••• E OS MOVIMENTOS MAIS ESSENCIAIS E MAIS FAMl.
�L1ARES SÃO IMPEDIDOS· PEtAS "A'SULHAS' 'ÚRICAS'''!

A faculdade que têm os reumáticos de prever as variações do tempo deve-se a

que, com o frio e a umidade, os músculos e os tecidos tornam-se mais sensíveis.

agravando-se as' dores' nos joelbos e outras' articulações. Essas dores" provêm da
,.

aglomeração de agulhas úricas - resíduos cristalizados de ácido úrico - que

circulam através do sangue e vão depositar-se nas juntas, onde encontram um ter­

rimo favorável, tornando dificeis e penosos os movimentos mais naturais. Mas tudo

isso desaparece com o uso do URODONAL, que combate o reumatismo, e elimina rapi-

damente as dores articulares e n�vrálgicas,. porque o URODONAL

contém os 10 m�iores dissolventes do ácido úrico. Estimulando os rins

e o fígado, o URODONAL realiza uma perfeita limpeza do organismo

de cima par" baixo. Significa porisso uma garantia contra os ma­

lefícios da temperatura inconstante no organismo dos artrftleos,

os SEUS� I. PRECISAM VER
IDssas

, prelas
Dal51a lIualidad.•

·

Laboratório8.
e a Radio-Tecnico-ElectroD

Ft.ltld�cfo em J935
Montag;m de rádio.,

-

Ampli­
ficadores-Transmi.sore.

Material il'ÓportadCl direta­
mente dos U. S. A.

Prepr ietârio .

OtQ.mu Georges Bõhm

I
E�treb II - Tecnico - ProfisaiOf\a)

formado na Europa
.

Florion6poU.
Qua Joéio Pinto n. 29 •• Sob.

.. fJCUlM COII GRAu • IS IIIS lIOIJIG.S lIOIIl1JS
IS MIIS IIDIIOlIDS. OS RIS f&OlllllC8S. lIf

-

tC.aDI alM • RECEIlIl utQICI nu su
�,- I� 1H1lBIDI.

r

..' ,

0CIIl0S ESCIIR8S Df IIDROS ESft13IJS

_U PROlfJ8IES C8I1IIICCIII.1IE lRIB1U18

lIIfIUI1 RJI8G8Afa - UIlfS E L.tJPIS

DfIIII8 • IMPOftUÇ18 1lIRElI OIS IIMORfS
flBlltClS BORtE-11Ii1lClllS os IOSSOS ARn·
&aS san tIS MWIORfS E OS IIOS$IS PRlÇOS

os MIAS ICCESSI'JDS.

�. 'Peçam'111USS11W_futilizem-se'
.,� de r.eemJJoIso Postal .

IDIIAtAO.REI
I

Ctllni•• ItIQàftAGIAS
lIJ8IAS • 8[1111R010[S

-

.

..:.�" , :::".�.,:... ' ,:.' ':'"

, orneA AMERICANA Si tem irritação retal ou hemorra­
gias, cuidado I São o prenuncio de
grave doença que, não tratado em

tempo, pode trazer serias cOIllplica.
ções, exigindo até uma inter-venção
cirurgica. A Pomada Man Zan lhe
dará alivio imediato das dôres, gra­

.

ças a uqla subst!lnçia d� recophecido
eféito antisético-bactericida. r �

AV: RIO BRANCO, 113 - RIO DE JANEIRO

-�

Ao Inspetoria. Regional de Defesa
Sanitária Animal em São José.
elitá vivamente interesaada em

adquirir pelo preço de 01'.$ 120.00 Iqualquer cavalo cu burro velho ou

im!>reatável paro. lisrviço.
.__ .....m.* w ...................""".....__..._....-..

P·ara a confe<ção de vacinas
antí·rábica ADVOG ",\.I)Q'3 I

PARA HEMORROIDES
Um produto De Witt

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

'ESCRITÓRIO: Rua Felipe Schmidt 52 - Sala 5
Edifício qruzeiro - Florian6polis,

Telegramas reUdos
Tome KNOT

.'
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lotas científicás
,A "STREPTOMYCINA" NA

CURA DO TIFO
Londres, l4 (B. N. S.) - Os

,dentistas britânicos deverão
.empreender pesquisas sôbre a

"streptomycina", um medica­
mento novo que, como a Peni­
.eílína, se !produz com bolôr. O
Ministério dos Abastecimentos
-que chamou; a si a responsa­
bilidaJde neste campo, está to-I.mando medidas afim de ga­
.rantír que quantidades SUfi-!.cíente da droga sejam postas
.á disposição dos cientistas,
.Acredíta-se que estas pesquí­
.sas se prolonguem ainda por
.três anos, antes que a "strep­
:tomylCina" possa ser confirma­
..da como 'conveniente para uso 1
;:geral.' As propósito, salienta-se
sque se passaram três ·a.w>s en­

ire a descoberta da penif!llina e
-a ,prova 'concreta dos seus po-
-deres. A droga esta sendo aplí-
-eada nos Estados Unidos, em

.carater experimental, no tra­
-'tamento de oito moléstias
ifebre tipo paratifo, .íntermí­
tente, endocardite bacteriana,
(certas infecções dos rins e da'
bexica resistentes ás sulfas,
"tularemia: POr enquanto á dro­
ga tem de ser administrada
en injeções, mas é de esperar
-que a continuação das pesquí­
:,sas resulte na sua produção
rem forma de comprimidos.

d",.�.".' •.".�."""'._� .

tU que p..

ode fazer a
bomba atômica

...... ... . ,.

-Os: peritos na arte da guerra
.predízem que a bomba atômica
"causará terríveis destruições
-se atingir uma cidade moderna.
1Leia, em Seleções para Agõsto,

""
-porque êstes . técnicos díscor­
·dam do Major·de Seversky, o

«qual dizia, em-artigo publicado
_I,ecenteniente em-Seleções, se­
Tem !antàsticamente exagera­
-dos os comentários sõbre os

,-ef�itos",.da bomba atômica .

'<Compre Seleções hoje mesmo.

Também ·_st-e -ncvo númerl;':
e NOVO REMÉDIO DE DEUS.

Descoberto; por um 'acidente
cientifico, êste mílagroso pro­
duto dá novo ãnímo aos pacien­
tes, para suportarem a dôr .. age
como a rnorrína, mas sem o rís;
co de se viciarem, Leia como os
médicos estão empregando e

"Demerol" contra as torturas
da asma.venxaquecas, pantos e"·i
outros sofrtmentos físicos.
••••• ' ••••• 6 •••••• <-.

,!PARA COMPREENDER OS RUSSOS
Por, que os russos desconfiam
dos eo;trall:geir.os:'l Haverá outra,

, revel,qção russa.i. ou uma g;uer';­
ra da l1úss1a contra O ocidente?
,Para compreender 08 costumes.
-e a psicologia russa. leia êste
Wl'Órtuno artigo escrito por um
homem cujo trabalho levou-o
a transpor 8 cortina de feITO
-sovtéttca,
......................

ilEONARDO Df VINCI - O PRIMEI·
,�O DOS MODERNOS. Você sabia

que Leonardo de Vinc!, nascido
em 1452"desenhou aviões e sub­

: marinos e previu a guerra atõ­
: mica? Leia êste estudo revela­
dor sôbre o ,pintor extraordí;

,

nárío que se adiantou cinco
séculos à sua época como en­

genheíro.. Inventor e cientista.
�.••••• +.••• :... + •••••••••

LUM CAPITALISMO QUE INTERESSA
,{) OPERÁRIO... operários deve­

ríam pardcipar dos lucros e

, finalidades das ernprêsas co­

merciais. Leta como práticos
- x.planos de cooperação entre pa­

trões e empregados reduziram
sensivelmente os conflitos en­
tre o capital e o trabalho, con­
tribumdo -para

'

o maior desen­
voívimento dos negócios,

São ao 'todo 24 artigos interes­
santes e estimulantes, além da
ziotável condensação de I livro,
.neste no-vo número de Seleções.

,COMPRE

.SELEÇÕES
DE AGÔSTO

À venda agora!
'A R E V 1ST A I N TE R N A C I o N A L
FUBLICADA EM NOVE IDIOMAS

............ � •••• o ••• o ••

Representante ,geral no Brasil:

<FERNANDO CHINAGLlA
�ua do Rosário, 55�A, 2.0 andar - Rio

.....................

definia, de maneira dramática,
o Seguro de Vida

Grover Cleveland, que foi

pr e st d e n.te d9S Estados

Unidos, escreveu certa vez:

"Obtenha uma apólice de

Seguro de Vida e depois a

mantenha em ,vigor. Isso

significa a satisfação do de­
ver cumprido; significa que
ninguém terá que dar uma
esmola para os seus depen­
dentes, caso um imprevisto
'o venha arrebatar- ao seu

meio". Uma Companhia de

,

Como

CLEVELAND

Seguros talvez não se atre­
vesse-à falar em termos tão
fortes. Mas Cleveland pre­
feria mostrar o lado mais
dramático e, de qualquer
maneira, soube chamar a

atenção dos chefes de fa­
mília para o grave dever

que têm de pensar no futu­
ro dos seus. A Sul America,
durante 50 anos a serviço
da Família Brasileira, já pa­
gou, a segurados �m herdei-

ros, mais de 700 milhões de
cruzeiros. �lrece hoje a

confiança de quase 200.000
segurados Merece também
a sua. Pense em sua respon­
sabilidade perante a família.
Ampare o futuro dos seus,
pormeio do Seguro de Vida.
Um Agente da Sul America
está à sua disposição para
mostrar-lhe, sem compro­
misso, qual o tipo de seguro
mais adequado a seu caso.

1 .......
(. -. -

....
_, A ,SUL -AMERICA

CAIXA POSTAL 971- RIO DE JANEIRO

Queira emnar-me um folheto com informações Isôbre o seguro.

10-FFFF- 2 6 )ISul
'

America

,r;
.

. ;.\

Nome , ..••••••.••••..•• : .•• "" .. ,,, .••..•..

Data do nasc,: dia, mês ano .

SOU,? •••••••• , casados , " ., Tem filhos? •••••...•

Rua
.

Cidade ••••••• .-•••••••••••.. Estado ..•••••••••.••.•.•...

DESPERTE • BILIS
,Df SEU fmIOI •••

e sallarâ' da cama disposto IIàr8 ludn
.

Do fígado deve fluir para os intes­
tinos, aproximadamente, um litro
de suco biliar por dia, Se êste suco I

não correr livremente, ,V. não pode
digerir bem 'os alimentos e êstes
fermentam nos intestinos. Então so­

brevem a sensa-ção de fartura, seguida
pela prisão de ventre. V; se sente de­

pri�ido, desanimado edemau humor­
V. precisa das Pílulas Cárter pira
o Fígado, para fazer com que êsse
litro de suco biliar corra livremente
e V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tome-as
conforme as instruções. São efica­
zes para fazer a bílis fluir livremente.
Peça Pílulas CARTER para o Figado.
Taraanbe , econômico: Cr$.�.

Companhia Nacional de Segures de Vida
'Fundada __ 1195

"

-i,.

José Menezes, e Edwlges
Menezes,

pàrticipam aos parentes e

penoal de luas relaçõel. o

contrato de calamento de seu

filho SIMEÃO. com a B.nho�
rUa' Ione Rodrigu...
Fpolá. 15-8-1946.

Bertoldo Redrlgues. e

'Li�ia Rodrisqes
pcrticipam aOI .pa'rente. e

pes.oas -de suaB relaçê?el. o

contrato de casamell-to ie
Bua filha IONE. com o .r.

Simeao Menese••
Fpolá" 15-8-1946.

MACIIADO I CIA.
Aviacial. Réprenntaçõ.I Im

-Güal
Matris: FIol'ian6.po 'II
Rua João PiAto i n. II
CGiza Po.tal. 37
Filial: Cre.ci6ma

Rua noriano Peixoto. ./n
(Enll, 'PI'6pl'ib)­

T.leqrama.: �PRIMU�·
Agen t._ <lCI pl'inclpail
munlci-oiot do EÍltot{.,

VENDEl\1-SE
Dois (2) bungalowI nOYOI. Ir

tuado. no Estréito.: à. rual Soncto. -.

Saraivo. n.o 76 e Benjamim Con.­
tant, n.O 113. Tratar à rua Con­
selheiro Mafra n. 41.B. SOMado.

SEUS músculos
doem ? Pego�

um golpe de ar?

Fez esfôrço dema-

siado? Friccione,
Pron to Alívio

Radway e terá a"

lívio imediato.

,

:Pronto Alivio"
'

-RADWAY,
LINIMENTO SEDATIVO

I'"

Ernani e Bercides
Tolentino de Sousa

participam as pelloas de
auoa . lelaçõel. o na.cimento

I.. (l;!���� ��R�:

IONE-I,
confi.rma.m I____ o

SIMEÃO e

,-

r--- ...- ....-------
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c��:ó_:r$ 3,ooJ
'l;SCRITóRIO JURíDICO, COMERCIAL

AlII!unto.: Jurídicos -- Comerciais -- Rurais e Informativo.
Endereço Tel. ELIBRANCO - LAJES � Santa Catarina
Consulte n09sa Organização rntas de se decidir pela com­

!>ra ou venda de imoveis, pinhais ou qualquer
empresa ne.te eltado ,

Diretor: •• DR, ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO
ADVOGADO

R.ua Frei Rogério. 54 - Caixa Postal 54 - FOOle 54
------------------------.---------------------'-------

ESCRITóRIO IMOBILIÁRIO
A. L. ALVES

Rua Deodorc, a. 35 - Foolis.

Encarrega-se ãe: compra, venda, hi­

poteca, legalização, avaliaçãe "": admi·

nistração de imóveis.

O!�aniza, também, papéis para com·

pra de propriedades pelos Ins�itutOó
de Previdência e Montepio Estadual.'

AMIGO!
Ouve, aos sábados, das 11',30

horas, ás 18 horas, o programa
da Juventude Estudantil ca­
tóHca, do Instituto Coração de
Jesus.
"Eu sou o Caminho, a Ver�

__

dade, a Vida".
Viva Cristc Rei!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIA
20 de Agosto

S. Bernado, Confessor e
-

Doutor da Igreja
No ano 1112 bateu na porta

do mosteiro de Cisteaux,
acompanhado de 30 'jovens,
um moço de 21 anos de idade.
Tudo era distinto neste moço:
sua beleza física, sua inteli­
gência cultivada por estudos
sólidos e profundos, sua pIe­
dade e santidade. Este jovem
era Bernado, filho do nobre
Tecelino de Fontaines. Admi­
tido no noviciado, cuidou de
tal maneira 'de sua santifica­
ção, Impondo-se jejuns tre­
'quente§ e outras mortifica-
ções, que enfraqueceu para.
sempre seu corpo. Ele mesmo

se queixa disto mais tarde, di­
zendo que assim privou seus

irmãos de trabalhos que pode­
dería ter prestado. Nós, po-

- ' rém, perguntamo-nos" se unl

Bece' p"C'I·O'nan' t'e O' es'lIeta'colo de box sano se acordaram, De qual- Bernado com um corpo mais
"

,

,

,
"

,

-

,"
'

quer maneira, porém,

!pare.ceó',
y�goroso t�ria tra�aJhado mais

nos que não' está certo se o ainda. POlS, se tívessemos as

DECEPCIONANTE O ESPE. que poderiamos citar foram grandes lutadores. Não se jus- contrato firmado tôra de, mil provas competentes, não acre-

TÁCULO DE BOX noitadas. Enfim .. ' va lá! 'Itif.i.ca que, contratando-os, se cruzeiros, êle deverda receberlditaríamos que um, só homem
A noitada pugtlfstíca de sá- Elementos aproveítáveís lhe� aprsentasse u� tabla�o as mil cruzeiros, qualquer que l é capaz de tão extensa activí-

bado último, tão ancitsamen- Dentre os que participaram cheio de altos e baIXOS,
,

nao fosse a renda. dade. Bernado viveu numa das
te esperada, nada mais foi que da noitada pugitística (sem completamente acolchoado e, o Fôra, também, anunciada a épocas mais tristes da era crís­
um vastíssimo _, "blutr ". Exce ofensa aos senhores boxeado- pior, que se lhes fizesse lutar luta 'entre Paulistas e Gaucho. tão Contra 'Os Papas Iegítimoa
tuando-se a lufa de "catch", res) apontamos os vencedores num encerado coberto de pó. E s t e último entretanto; levantavam-se anti-papas. Um
entre Peller (cataé-inense) e da la, 2a e 3a lutas, respectiva- Cada vez que um golpe era... o vento levou. Assim, a; Abelardo, em nome da ciência,
Mascarado (paranaense) , que, mente, Fil:hote, ' Rubens,' um aplicado e o adversário era noitada foi grandemente pre- atacou a mesma ciência. Um
honra lhe seja, mantev em creoulo bem moço, .mas muito Jogado, no tablado, J;evantav,a .judicada, visto que a principal Arnaldo de Bréscia e, outros se-­

"suspense" o grande 'número calmo, � Rubro, também de u:na tal nuvem de. poeira que luta não se realizou. Não se meavam discórdias e heresias
de espectadores que acorreu côr preta. '

nao sabemos com ainda um 'ad- concebe.' tampouco, que _ se fi- com seus sermões extravagan­
ao Alvaro de Carvalho, as lu- Necessário se' faz, entretan- versárto conseguia divisar o que aguardando até a última teso Os t li r c o S. avançavam
tas de box primaram pela au- to, íntensívo preparo físico e outro. hora o comparecimento de um ameaçadoramente c o n t r a o
sêncía de técnica, e, sobretudo, que se lhes ministre conheci- Isso, todavia, ainda não é dos lutadores, que, pelo. menos, Ocidente. E no seio da socíe­
de organízação. Esta úlrtima mentes técnicos de box, coisas tudo. , deveria estar aqui com 24 ho- dade cristã.lavravam todos 05
fez questão cerrada de não que êles desconhecem, absolu- ,Slegundo !fomos �nformado.s ras de antecedência. males: guerras civis, pcbresa
comparecer! Senão, vejamos: tamente. , 'parece que nenhum dos que Com a ralta de gaúcho,' entre as massas do povo, índís-
1°) - a disparidade de, pê- A empolgante luta de "catch" .partícíparam das lutas viu a, arranjou-se outra luta entre ciplina entre o cléro. Contra

so, robustez físíca e completa A luta final foi a de "catch", "'�ôr d�s=tr: �,�e a viram
I

�auJ.ista e Rubroú Vencer Pau- todos estes .ínímígos �e�antou­
Ignorâncla das regras de box

entre Peller (catarinense) e
nao fOI aque�a cor que es- h�ta. Qual a vamírugem,., P'()� ,�e o grande santo e sábio. Ora,.

entre os participantes das lu-
M as e a r a do (para:naense). peravam! AdlaJntara,m�nos �ue r�m? Nenhuma! Rubro ja hlt- escrevia c?_�1;�a os ,que abusa­

tas. O mais forte, se limitava
Compensou positivamente o. Mascarado, que havia SIdo VIa lutado com Pedro Paulo, ;vam da ciencia, ou da Palavra

exclusívamente a despejar sa-
tempo que 'se perdeu indo ao

contratado pior mil cruzeiros, aliás, em substituição ao ad- de Deus; ora, pregava a Cru­
raívadas de sopapos a torto e Alvaro de Carvalho. tendo viajado de avião; irra versário deste último, que tam- zada contra os infiéis; ora.
a direito em seu contendor. Ambos possuem grandes co- re�eber .apenas trezentos cnra_uo- b�m não apareceraú Porque censurava os q�e ,

perseguiam
Essa história de, golpes baixos nhecímentos técnicos que _�_elro's ,�orque a casa nao se .suprmuu o encontro crueíments-os judeus; ou en­
é par ... Jose Louis. Alí valia

aipltcaram intensivamen'te nos apresentara a renda espera- entre R�bro e_Pedro Paulolo, �ã? .'reconciliava," os pa.rtidostudo. Admiramo-nos dos luta- assaltos. Seria deslealdade en-
da'. A ser verdadeira essa in- e Munícy nao lutou com irnrmgos. .:TudO Isto obrigou-o

dores não se terem lembrado
tretamf;o nã� ressaltassemos a formação ternos lá nossas dú- do ambos hresqumhosú a inúmeras viagens. Mas Deus

d� sapecar uns pares de ponta- superioridade técnica de Mas- vidas, pois que outra fonte _IDssas,. as. nossas a�,:ec�a- veíu em, auX:j�io do servo fiel

-peso '

..

.

.

' carado sôbre Peller, muito em-
nos :informara que o movi- ÇOi�S. ,ICreul,lm, os, .oTI�Iz.ador, o. dom dos mIlagres. Quando�

2 ) � os JUIzes,. pOI sua vez� bora este· ultimo' vencess,e a mento, de bilheteria fôra além lutrudOl�es e _e&pe�adores que aos 20 de !!tlgosto de 1153, no seu
ou nad�, ,e'llte�dIrum de box peleja.' Gr�ças á�ma "chave" ��s��sa dos cinco mil cruzei- outra mlt�nsao ,nao nos, ,mo- oonvent,o de Cla��ux, mor­

�u.. .. se" esqueCla� que era_m aplicruda 'por Peller, este obte- vem senão a de uma cntica reu, o mu,ndo cnstao chorou
JUlze,s! Tanto assl!� que naO

Ve a vitó:tia que, de, inído, se
- Iognoramo!S se, no decorre,r de imparcial, por isso, mesmo um dos seus maiores bemfei-

ch8!marMn a atençaq dos luta-
acreditava ,ficasse nas mão.s de domingo, lutadores, e e>mpre-. justa. tores .

.

��i�
em

o:.e::::nt:sasen:: �;hCl:!:���::f���l�lf: Prossegue a campanha contra osvam no ringe; depois de mui- '

h d

Ito "tempo, '� 'que;'aparecia al� '�:�;�ftá,v:�émr:s�s�:�ci�ref�SiC:' exp oradores do pov',o >

guem rp,ara, lhes calçar as lu�, É possivel' que Pel_ler possua .

vas, eDc .. ; IDm geral, elFalI? melhoreoS conhecimentos téc-
,
.Rio, 19 (E.)

. ,.0 prefe�to definitivam�nte, as licenças lla ruprovou que a C. C, A. passa�tendidás por quem ,nada ti: nicos ique Mascarado e.que sua Hüdebrando GOlS, prossegum- aos c?me.rClantes .de: generos I a ' manter
'

:feiras livres nasnha a ver, com o caso. Fal� inferioridade tenh,a sldo. con- do. nas medidas que vem to- de pnmeIra necessIdrude, que q�ais ó povo possa eJ?co�trar.va-lhe� tudo, quem' lhes ml- sequênia
'"

de' vi-olentíssimos mando contra o?,exploradores fraudarem os pesos e a quali- a 'preços baixos os generos de':lüstrasse,:; ',Dlias-sagens, quem golpes aplicados; logo no pri- d? _povo, det.ermmou ao secr�-. dade Ou ,�U'e ;venderem por pre- maior necessidade.,

lhes desse agua, que lhes apre- meiro assalto, por Mascarado, tano da, Af?T1cul�ura, Industna ço s:upenor a ta!bel�. Enquanto ,isSo', as autorida-
sentasse uma banqueta para go�pes esses que o desnortea- e ComerclO: seJam, cassadas, Amda Icomo medida de largo des policiais co.ntinuam as ãili­descansar. .. Somente no ter-

ram um pouco. Deve, também, po.r tempo mdetermmado ' ou aJcance, o gal. Scarcela Porte- gências contra os agentes dacei.ro encontro foi que se lem-
ter influido muito a queda de (morte. Assim, todas as fábri-

"br,aram, que as mão,s dos bo-
P 11 d'

.

diA C' I
.

..:.1..:.1 t- �.-l ••

xeadores de,veriam ser atnaff- té�a�r{rm_� -���r:O,I�;�ox�n!:�
,

'O" "omercio'e"" Iidíl'strlé1 -�::tl;��;e=::i:l���ev��:=,'radas, antes de calçar as lu- de 2,5 metros. Por mais três ", 'N E STA'
-

'

I tatou a fría e premeditada de-'
vas, c,Om gaze! Aipres'entada a

vezels Peller foi jogado fora do ,,',,' liberação de por,á venda pro-reclamação, surgtia. no lI'ing, riIlJg. Apesar de tudo, porém, Temos CI satiàfação de, em nome da União Beneficente dc. dutos que resultariam no enve-possivelmente vindo da gale- mostrou-se um adversário leal Chauffeurs, de Santa Catarina, agradecer ao Comércio e Indústria nenamehto do povoria, um rolo d� gaze! de' Florianópolis, peloi! brindes oferecidos a esta União, quandó por ,.

.

e de alto valor, trunto assim ocasião dos f.steJos comemorativos ao seu 21 aniversário de fandal;ão Ess� estaJbelecrmento foi fe-4°) - O tablado do ring ás-
que conseguiu a vitória. ORLAMDO SCARPELLI J, R., BORGES

•

,chrudo sumariamente, sendo
1>e,ro, com faTIpas e saJiên'cias, � ,

Presidente l,G Sécretário preso seu proprietário.n,ão lPirmitia complleta con- Agora, uma conversa com

fiança por Iparte dos contendo- \ Municl:
!res. As cOI1das, "nov.iill.has em Munic� merece todo o nos-

folha", aos primeiJ\os choques, ,'so ap'Ô)o pela iniciativa e, por
entregarrum os pontos, dada à que não dizer, pela magnífica
SUÇl. qualidrude ordina,ríssima! lll{ta apiTesentada por Pelle,r e

Desde e'ntão, ao invés de ser- Mascarado. I
virem de recurso aos lutado- Entretanto, não são poucas
re,s, tornr,a;m-Ihes mais uma nem pe,quenas as falhas que
preo,cupação. E não era i:nfun- aplresentou, quanto' a organ1í
dada e'ssa preocupação! O IIl.OS- zação. Além daquelas que
80 bom amigo e colega de li- wpresentamos no início de nos­

des jornalísticas Pedro Paulo sa CTônica, outras ainda e mais
M8!chado que o diga! graves nós foram tornadas
Além dessas falhas que conhecLdas. Nenhum confôrto

aJpontamols, inúmeras
'

outras foi di:�pemsado a esses dois

Paula Ramos x Caravana. do Dr eAtlético x Bocaiuva� os
últimos jogos do primeiro turno, a serem disputadOS

sábado e domingo, respectivamente.

Diteção"de'PEDRO PAULO MACHAOO

I I

I

I
atualidade :

COMPRE SEU EXEMPLAR I
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C���ó�r$ 3,o�

r-------=-----
I �ELEÇOES

o SANTO-DO

I'

...
r

- Hoje 3a Feira -

RITZ ROXY
ás 5, 7, e 8,30 hrs ás 7,30

-- Sessões das Moças­
Rita Hayworth, Gene Kelly

e LeB Browmann.
MODELOS

Censura: Livre.
Preços: 1,20, 1,80 e 2,40.

\o

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

UI"

.. -.-..---- ..

-- f

,'.

� 'eSl"AUO-Terca-lelra 20 de Agosto de ....ti

ú.
,

7

DR. ANTôNIO MONIZ DE
ARAGÃO,

CIrurgia e Ortopedia' cllnica e cí­
rurgia, do torax. Partos e doenças

de senhoras
OONSULTóRIO: R. João,Pinto 1
DiArIamente das 15 às 11 horas..
&lCSID1i:NCIA: Almirante Alvim.

36. Fone M. 251

DR. SAVAS LACERDA
Clfnica médlêo-cirúrgica de Olhoa
- Ouvidos. Nariz - Garganta.

Pre.criçã.ó de lentes de
oonta'to

CONSULTóRIO - Felipe Schml­
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

,BOSID1i:NCIA ,- Conselheiro �-
fra, 77; •

T,ELEFOm!JS 1418 e 1204

DR. A. SANTAELLA
'fDiplottuido pela Faculdade Na­
eíonal de -Medícína da UniversldS-

'

de do Brasil). Médico por concur­
., do Serviço Nacional de Doen­
PIS Mentais. Ex interno da S;mta
Casa de Mlseric6rdia.. e Hospital
Pslquátrico do Rio na Capital li'.,"

deral
VldNICA lUlDICA - DOENÇAS

NERVOSAS ,

-
.
Consult6írlo: Ediffcio Amélla

NETO .

- Rua Fellpe Schmldt. Consultas: ,

Das' 15 á's 18 horas -

ltesidência: Rua Álvaro de Carva-
" lho. rio 18 :;._ Florianópolis.

.

DR. ROLDÃO CONSONI
VIR.URGlA GERAL - ALTA CJ.
,BURGIA - MOL:il:STIAS Dil 8]1.

. '" NHORAS - PARTOS .••

"J'ormado pela F'aculdade c.e MedJ.
cínna da Universidade' de São

PaUlo, 'onde 'foi assistente por .....
rios 'anos do Serviço'CirúTgico <10

Prof. Allpio Correis Neto'
CIrurgia do estômago e vías bl·
uares, intestinos delgado e grosso,
tlr6ide, rrns, próstata, bexiga,

fttero; OVárIOS e tromnas, Varlco­
ceIe, hídrocele, vartses e herna :

CONSULTAS:
i2as '2 às 5 horas, à Rua Feipe
8chmldt, 21 (altos da Casa Pa-

ratso i.. Tel. 1.598.
"

RilSID1l:NCIA,: Rua Esteves J"O­.

nlor. 179: Tel. M 764'

""_DR. POLYDORO S. THIAGO:'
Médico do Hospital de Caridade d.'

. Florianópolis
Xssi�tente 'da' Maternidade

ÇI4N,ICA..l>!�l}l-C�. EM�G-ERA�DóenC;'as dos -orgaos inter nos, cspec'aJ.
mente do coração.

. J;ll.ECTROC.4.RDIQGRAF1/t " .

Doenças" do 'sangue e dos-cervos.
'Doenças de senhOl'qs- - Partos.

Consultas diàriamente das 15 ãs 18
t

horas. .

.

Atende chamado" à qualquc� bor.,
inclusive durante a noite.

CONSUI;TóRIO: Rúa Vitor Meire­
les, 18, Fone 702

nSID:e:NC�A: Avenida Trompowski,
.

62. Fone 766

I. v� T. P.

Copyrighl da
ThéllAf[ ro«HlAR/JlIn�

'.

.,' ,

1: . . que,' a construcão <1;0
maior ônibus dO'C:lnl,mdo �foire­
centemente termínada. em No­
va York ; e que' êste veículo,
construído para o . transporte
de tropas, suporta .normalmeei-
ue 260 pes's.oaB.

'
�

2 ... que, FlOS teatros do Ja­
pão, pagando um acréscimo no

preço, o espectador tem o di­
reito de' pôr-se de pé, mesmo

que tire a vista do espetáculo
aGI público que está na sua re­

taguarda,
3 .. , que, no hinterland do

Brastl, notadamente nas' zonas
do Tocantins e do Acre, o

avião é um .meío de transporte
já bastante comusn, enquanto
o automóvel é 'ali completa­
mente desconhecido, por cau­

sa do. dificil acesso áqúelas re­
giões por via terrestre.
4. " que a poucos quílôrne­

Residência: R, Felipe Schmidt, 38 tros de Díarbekír, na'Asía Me­
- Fone manual 812

nor, há uma pequena povoa-
DR. BIASE FARACO ção cujas casas são tôdas teí-

Médico - chefe do Serviço de Das de barro empastado com
Sifilis do Centro de Saúde uma única 'abertura na frente,DOF.NCAS DÃ 'PELE - SíFILIS,

-DE .M:8?0Jt SE���·�NIli'�, o que as torna semelhantes a

INFRA - VERMELHOS· E ULTR.....- gígantescos formigueiros.
VIOLETAS 5 I d ImãCONóSULTAS: das 3 ãs 6 hs. _ R .. , que a pe oe O sa mao,

Felipe �chmidt, 46 depois de curtida, dá: excelenteRES.: R. JomvIle. 47 - Fone 1648' "

I',.
' couro - rnatería que O'S es-

DR. NEWTON D'AVILA químós . empregam: paria fíazer
Operaçj)es.- �ias"Ur!nárias·,,::_.. �alÇado,s; e que, do mes-mo mo­Doenças aos íntesttnos, réto, ced'o, ,OS esquimós usam pele de�nus -:- Hemorroidas. Tratáinen· '

."
.,

to da colite amebiapa., b Ih 'd fFislo�e,rapla - Infra vêrmelho, 'aça au curti a ; para"
'

aze,r
'Consulta: Vitor Meireles,' tS. trajes Impenmeáveís,Atende diariámente às. 11,30 hs '

e. à tarde, das 16 hs. em, diante'
), 6;:,. que Vicki. Baum,

'

a ,:co-Resld: Vidal Ramos, 66, '

FOBl' 1,067 "- y nhecída romancista -austrtàca,
à. princípio queria s-er domado­

: ra dê téras, depois foi harpís­
". �a., e qu.e, para-escrever "<:1raiIl:":,
de Hotel", uma' de suas obras
mais famos-a.s, empregou-se
como 'arrUrmadeira num hotel
dle

. Berlim, onde erá ;res.p:Ü!nsá-,
(iv.Rde T-bfttCD< ,I, .

v.eI' pelo serviço de 40 qu�to,s:
, '7, .. "que os nervos "mais sen-

s,íveis do oo:r.po humano são o.S
do I'nariz, da lín,gua e dos 'Ülhos.'
8. .. que o lobo da Tasmâ-,

lI,n'TO''M081'�IST4S..�" I nia, animal de rara
o re,flocida-I

B
,

.

de, é a únLoa ,espeCle de lobo

A" que tem no' ventre um saco
,

' .•enç,ft() '.', !natural onde ocul1;a os filho:-
Pak'a o seu dínamo ou tes, exatamente oomo o fazem

motor de- arl'anco .

, O!, cangurús. I.,

��.
,

,
'S�O OFleINÃ, EN,ALUA

'

9" " qUie Ia ponte rn.aJt:uml
t>f1'o-Radi••'\ec.t:' r Rua Conselheiro Mafra' mais conhecida; do mundo eu;"

I· ,ne, .94 oOintra-se fitOS IDstrudos Unido.s,
no . Estado de Virgínia, tendo

""'_-_._._-_-_-_"'" __._-_'#"'#"" .""34� .:... #.._..".,. ...,.,..,...:...,...-:..."zar.&"&' 9'0 pés "de comprlme!n,t;ô e unia
_............ c_ � �

, a},1:!ura de ;,215 1>és acima do

"·1
nível do rio 'sô.bire o qual está
sLtuooa.'

_

10. ,. que, n.o Japão, o ma-

I
trimôn.io não é considerado

,oo�o um..:�to reUg�o�o; e que,
'al,em de na.o, Ise exrgu a 'l!lre-
,sença do s'a.cefldote e,m tais ca·

"� sOs, o flato d�, se encontra,r ,p,re­Cr. 80,900.606,30 l senlte na oc,asião um.ministr.o mesüe de Ungua.s até hoje CQ­
Cr$

S.978AC?1.75S,97I
relLgio,so é consider.ado"de mau llIhe�ido no mundo foi .o céle-

• 67.053.245,30
8iIWuro. br,e eardial Mezzofam.ti, que.

142 1766 3 8
� DOENÇAS NERV�SAS"fi .' o , .) 11, ., que, ém 19,08, 9 pre- nasceu em Bolonha, na Itália; Com os progressos da mediela�feito de Ciln.cinatti, Ohio, nos que êsse principe da Igreja fa- hoje, as doenç'86 nervosas, quande98.687.816,30 Estados Unido,s, declarou ao lava 'corretamente 114 i,dio- tratadas em tempo, são males per..

76 736 4 1 3 6 20 Ih
'

,

d 72 _'o I t feitamente remediáveis. O .::urandei..ti
c' ,,o" o, (oooo:e,. 'o mumiciipal daquela mas, alem e .ala e .os; que

} !'ismo, fruto da ignorância, só pod.,
l' .',c.

� c;idade que a condução dum au- o idioma que mais cust.ou ,a prejudicar os indivíduos afetados d�
.

' 'Diretores': 'l' , ,"

I'
tomóvel "requer tais qualida- aprendelf foi o chinês, que lhe tais enfermidades. O Serviço Na.

Dr, Pamphil6 d'Utra Ft�ire,.de Carvalho, ID'r ,:,Fraocisco de,s que mulher nelnhuma é fi- tomou quatro meses de estu- donal de Doenças mentaÍt! disp"
de ,Sa',' Anisio Massorr.á" 'Dr .... J:oanuim Barr et�;;d� A,raujo 'sicrumente apta a desempenhar dos; e qUie Mezzoflanti foi pro- de um Ambulatório, que atende, Irra..

, l" '

. tuhamente os doentes nervosos tn..
e José A�reui

"

, semelhante tarefa". fes'sQr de línguas de Lord By- digentes, na Rua Deodoro 22, da. I!
, �__:, /_ � _...... ...... ,., ... w ..

"

12.,. que o mais complet,o ron, o imortal ,poeta inglês. '

.." 11 >horall. miriamenta

DR. ARMANDO VALÉRIO
, .', DE .t\SSIS

'

Dos Serviços de Clfníoa Infantil dli
Asststêncía Municipal e de

Caridàde
CLíNICA M:il:DICA DE CRIANÇAS

ADULTOS
CONSULTóRIO: Rua Nunes Ma·
ehado, 7 (Edlfíclp S. Francisco).
Consultas das 2 às 6 horas

RIDSID11:NCIA:', Rua Marechal Gui·
lherme, 5

.

Fone 783

DR. MADEIRA NEVES
Médico especlalistà em DOENÇAS

DOS OLHOS
Curso de Aperfeiçoamento e -Lon­
ga Prática no Rio de Janeiro
CONSUL'I1AS -' ,Pela, -amannã:
diariamente das l();llO' às 12 hs, à
tarde excepto aos sâbados, das 14
és 16 horas - CONSULTóRIO:
Rua João Pinto n. 7, sobrado ..;_

Fone: 1.461 - Residência: Rua
Presidente Couttriho, 58

DR, M:AR.-IO WENDHAUSEN
Dwetor, do Hospital «Nerêu Ramos"
CLíNICA M�DICA.DE ADULTOS

E CRiANÇAS
Consultório: R, Visconde de' Ouro
Preto, 2 - esq. da' Praça 15 de No,
vembro t altos da "Belo Horizonte")

Tel. 1545
Consultas: 'das 4 ás 6 horas.

PIlACOS •
��ICOS

TOMEM

Vinha Crftsma
, "SJI.VEIRAt ,,:--

• •••••••••••••••••

o novo :-emédio,
de Deus

Descoberto acidentalmente du­
rante uma pesquisa científica,
êste milagroso sedativo dá novo
ânimo 'aos pacientes para re­

sistirem à dôr... age como amor­

fina, mas sem o perigo das pes­
soas se viciarem. Seieções para
Agôsto conta como os médicos
estão empregando êste novo

preparado contra as torturas
da asma, da enxaqueca, do
parto, e outras espécies de so­

frimento. Compre Seleções
hoje mesmo,

Também neste novo nérnéro.

AVISQ�j
Torna-se púbtíco.. �'Para co-·

nhecímento dos motoristas, no­
interêsse do socêgo. público�
que é expressamente proíbído­
o uso de busina para chamado
de passageiros a porta de do­
micílio, durante a noite. Aos
"�fratcre� será aplicada a mul­
ta de. Cr$ 50,00, e, o dobro. na
reincidência, de acôrdo com a.
letra d, III, artigo 123, do Có­
digo Nacional de Trânsito.

" (OnIR!:! FERIO!:!�, REC€nT€S:,ou I'\nTI6RS
"

lI'''''';'

, COMPANHIA"AIJANÇA -DA 1IA1A·

o QUE PODE FAZER UMA BOMBA
ATÔMICA OS per;'t�" .da guerra
fazem aterradora descrição dos
possíveis efeitos da bom ba atô­
mica sôbre uma cidade moder­
na e contradizem diretamente o

Major de Seversky, cujo artigo
recentemente pub Ií cado em

Seleções alega serem rantástí­
camente exagerados os comen­
tários sôbre a bomba atômica.
"

'

· .

. A AUTOBIOGRAFIA DE" BENJAMIN
FR�KlIN Amigo de discussões
'e,de mulheres, hábil em aprovei­
tar as, opbrtunidades, ,Franklin

'

aliou Sabedoria e esfôrço para
.alcançar a imortalidade. Leia
'esta famosa, autobíografía, que
narra desde as aventuras deseus
dias de rapaz até se tornar um

respeitá�e,��':!\t2!: _.�
,. •

_

•• ., ..... <f>
�
••••••••••••

O TliA�BÀl�ISMO ,INGl�S AFASTA­
RÁ A EUhOPA DO ,COMUNISMO? '

""E�b-;;"�·,��;'f1umid,?S para re-'
glmes de extrema esquerda, seis
países afa,taram-se dessa posi­
'ção'após as eleições inglesas no
ano Rassa<;lo, 'Leia po,,"que' o fu·

.,..
tUfO do cp,I1!uni_sm.o mundi,al po­
'de ser deCldi,dó'segundQ o êxIto
ou o fr,acasso do govêrno tra_
balhista ingl�s., \

," ,Oficina' ;SiÔ'mara
ELECTRO.MECÂNICA

,Consertam-ae Geladfliras,' Registra­
dora. , Numeradora., Carimbos.
Mimiúgrafo., Máquinas de E.ore­

,

ver. 'Calcular" Co.turar etc ...
Enrolamento. de Matare., Eata­

, bili.adores" Voltimetroa e demais.
apqrelho. elétricos.

Atendem-.e chamado., fora da capi­,

,tal lob a direçã.o dos, .ra. ERNESTO.
WOJCIKIEWICZ IR. e ADOI,FO

TREMEI, ,'c

Rua, Victqr MeireUe. n.O 1'8
'

,', '(PORT�O), ,-"

P A R: El
,

Peçam' as fórmulas,
Para fazer cerveja., C\"$ 50,0'9'
Sorvete lem' gelo, Cr$ 10',QO:
F.ahricar vinagres, Cr$ 40:00'
Registrem o dinheiro pelo
correio; envio as, f6rmulas
regilltradas. pela' v6lta ,do', 'I

"

correio. \.. 'Pedido. a' M. Leal.
Pindotiha, -. S. ,Catarina
Peçám uma. 2 ou aB 3.

f..d.da •• 1171'_' li".: I A I A
Il'iC�ImI08 .. 'TBA.1I8P�lKT);8

t,
t' ,

, �

Cifras do �Baiarico, :d,ê ,1'944:

III PW Cid •

.', •

1

• •••••• � # ...... +1· :t • •
,
••

PAZ DE EspíRITO Como nos li-
vrarmos de obcesf:õesmórbidas,
terrores e compl�xos de "infe­
rioridade? Leia a condensação
dêste livro que nos previne con­

tra a ctitica pessoal demasiado
severa ... e nos aponta como

trahspormos os obstáculos à
serenidade espirl,tual.

,

São ao .todo 24 artigos interes­
santes e estimulantes, além da
notável. condensáção ,de I livro,
neste novo núme:r:o dé Seleções.

Sinistros pagos 'not. último!!! I\) anal

Responsabilidadei

·A CAPITAL."
efetuarem liuas

chama a atenção dOIl
compralll, MATRJZ em

. ,

CAP'ITAL E' RESERVAS
Responsabilidades

" "

Reeeta
Ativo

COMPRE

SELEÇÕ,ES
,DE AGÔSTO

À 'venda agora I
A REVISTA INTERNACIONAL
PUBLICADA EM NOVE IDIOMAS

,. •••••••••••••••••• 1+

Representante geral na Brasil:

,FERNANDO CHINAGLIA
Rua' do Rosário, 55.A, 2.· andar· Rio,
· .

1"4 CI
\ ,"

'

�
. :,

I' 'n:'i'elnorea fábricos, A Casa
visito, ante. de

...... ......_.......__aa...... • mm=- ....r.. .... I...... .....

_,.'Atr-.riIII
Fabricante e di9tribuidores das afamadas con-

, '11 '11 fecções "DISTINTA" e RIVET. PosslUe um gran.

,

-'� "

' ,,' de sortimento de ê;semiras, riscados, brin.
_

' bons e barato•• algodões, morina e aviamento�

\" pal'a alfaio.tea, que recebe diretamentE' dali
Snrs. Comerciant•• do interior no sentido de lhe fr-J.zet'em, uma
Florian6polic. - FILIAIS emJ81umenclU e Lo.jell.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Viver. democraticamente,' não será, parece, ter as regalias de· falar muito e mal, praouejfi,ndo _ J:'v
blasf-smando, atacando e des,trlÚndo go�erDos, e reDutavões, homens .e ,-partidos. Dá um $entid�' ,­

'mais alto DO' conteúdo d'os regímens democráticos, aos q�als Dão 'sãtf estranhos, o resseuee ai
tolerancia, - a bonesti,dade e o eavalbeirismo, a dignidade. própria e a alheia,

.

.

que devem' ser cultuados.
.

JAU GUEDES Novas acusações contra a Jugoslávia
E' com' prazer e, mais,

com exul teçêo de amigos
e edmiredores, que regis­
tamos a da ta na talícia de
Jau Guedes. Há notícias
que se fazem por simples
oor teeie, Delas existem,
entretanto, que nos enle­
iam o espírito e o co,ração,
para se expandirem em

, afeto, em amizade exube­
rante e efusiva.
Escreveríamos esta, do

natal de Jau Guedes, com
tinta de 'ouro, se estivesse.
em nossa mão fazer tanto.
E isso porque o estima­
mos deveras, porque o s-a­

bemos bom, leal,
/'

correto
e merecedor de apla uso e'
de carinho.
Jornalista, 'funcionário,

agora membro do Conselho
Adrninistratlvo da Caixa
Económica de Santa Cata­
rina, Jau Guedes tem o

RIO,
.

(E.) - Segundo rumores. correntes ontem' no merecimento dos que cons-
Parlamento, uma vez promulgada a Constituição os :mlbnistros truíram a própria escalada
e interventores solicitarão demissão, dando liberdade, ao Preso de valores men'tais 'e mo­

Dutrq para renovar os quadros administrativos do seu. 90Vêfno'l rais, que servem de exem-

e,
, pIo à mocidade esforçada.

nntínua
-

O aumento n.o preço I' Com o nosso abraço te-

dos . gên�ros na China �:b:!:::::�:Ei::;:�f;:: Proibidas às..atividades do Partido
SHANGAI, 1-9 (U. 15,.) - Houve novo aumento de trinta dé felicidade.

. _, "

LiberalParaguaiopor cento no preço dos' gêneros" chineses em consequência da , ...- ,....__, _

decisão' de' fixar 'Qfidal;nente o';Im�,ç9�d;e três mil trezentos e"
.

f RSSUIIfÇão, 19 (United Press) volvida por qualquer meio' que'
cinquenta _dólares', ,CJ:1ineses. ipo� ,úín��d�laT amertcano. �C;)ll,l<._P tCa,m'pDob,a em 'favor' _:_, O Ministério do Interior deu' contraeíu os propósitos expos-

novo padrão de moed� c]<l1nes'á:"a.rçrool�aiSe. que contmu:arad;:, ' '

,', ,i'r,
á puoltcídade.o seguinte comu- tos neste oomunícado ",

,

Subindo,. aind:; :por algum �empo, os preços de inúmeros
, gê:;, ,da .casa ;pró'prla .nlícado: "Ftcamsuspensas du- Segundo o comunícado, o-

neros alímentícíos. •
" "

, ,'J ramte 'um mês, a contar desta medida foi adotada devido aâ'
, '

.
',' ".. Porrto"Ve1ho, 19 (Via Aére�) dll:ta, todas

,

as ativida�es pú- fa�o?e integraJn�es liberaÜ?�,
'CO' 'g"r' s

.: .: S"'I
oiO"

,

d' te '1 dos; -,"A prefe,'"iltuIia:iM�íÇh'Pá.I con-: blIca.s que 'pudesse real�zar o prtncipalmente lId;�res, teirelJ:ll,:n "e ,so",', ,,' ,'"
I, a,,'

"

.
, 'iE1ú'lla �o:m.'sua.-�a;m·.�iih.a erm,lPartIdb 'L1ber�l. e que f�ram, Inclrtado.um� .x:e�elIao armada-

T·rcb 0"1,Ihodores favor' dá Ca.sa prÓ�ria, ·�a<õ>,iJi- outorgadas adírtgeates e �l1te- e prorerído In?unas co:r;tra. �S�
tando a aquisição e tra'nsrp,otte grarites �o parttdo, .cuja d�s:>0- poderes públicos e. :lI�stltUl-'

" dos materiais" de+constru ão luçao 'come entidade política çoes armadas, objetivando-
Rio, l�,{E.) -Sojba,. ..pc;re;si- ocu-para 9- qJ� 9de setembro 'L',_ consequência tem cre'�c';L aidhl1-;�e>es,ta;belecida'por d.ecre-Icrea�, a anarquia geral e ?p.or'dêncía do sr. João Batista 'de próximo um único conclave,.eMU U,v, "'.

t d t d d 25 d b I d b t' I I
_

'f
ALmeida, realizou-se urna reu- na ,base' do 'segúiln:te: do sens'Í'velmente O,, número de o' a a o' e." e a: rI; e o s acu os a e:,o uçao pacl .1C�.
m',I'a-o do's Im""mbros d,a Com'I's-,- "'H "

,,-. .. C· cOlITstrulções ,novàs.. Está p'ro- ,1942. '\ ..." .. ,."

-;,�'. p:=t�.a a normalld,�e. constltll--
<J' averr-a um Ulll1CQ ongres"'l.

,

,
.

'

_ "A s.uspensao co.mpreende clOInal 'e democra;tLCa que era-
,e.'a-o' O' rganI·zad·ora' do Cangres< so a.m 9 d ete'm'br' r'

.

o I Jetad,a tambem a construça,o' 'i', ,: '.'.1\.' .
,.. '. A

"

'D

• • ,',',...., •

e � o :p OX1n: .
.

,
.'.', toda atWidade 1;nr];),'hca de,sen- deseJO do governo.

ao Smdlcal dos Trabalhadorep A.g Comlssoes ,proipUoonarao de um CInema, neSIta cidade, ',- ,,,,' ". .

A ,t '. .

d.

. .'. ,
.

'

,

'
. . com capacidade para 600 ca

crescen ou o COmunica O'
do BraSIl, a fIm de tratar de para que o conclave atInJa; as

.

"

"

-

A, meU"D",' r ' cr' '-Inça que no doloroso incidente de:'
t

. I t"
,.

t I
-

lt r" I'd d' " delPas ' ,

a:s��n, o re' a IVO a 1ll:S� a açao suas a as ma 1, a es .

.

14 do corrente 30- pessoas fo-�
deste, conclave 'prom�'vldo pe- I do m,undo ram feridas.

'

las fegerações de trabalhado-, Será ,·,uaugu'rada REC.ORTE,;:r0S de.gtâ ca;pital.
Ais referidas federações, que- b· 'd- 20 ESTE AVISO

rendar dar brilho ao conclave,
'

Oje, ,a IN,GL:esbaviam procurado em
�

cOI:mis-,
ANTIGO PREPARADO

são o mini'stro do Trabalho, a O dr. Lúcio Corréa, Secretá- PARA ATURDIMENTO E ZUM-

quem solitCitaram aipoio moral rio de ]!!stado do:s Negócios da BIDOS DOS OUVIDOS
é material para o êxito do ci- Segurança 'Pública, recebeu ,o

ta;do congresso. seguinte radiograma: /
Os trabalhos de organização Tenho o prazer de· coml:lni-

resolviam-se Inum aUlJbiente' de car a vossa excelência, a mau­

grande atividade, :

quando a guração da estação, de radio­
cómissão, organizadora do, telefônia deste Departamento,
Congrelssb Sindical foi prÇl- dia 20, terça-feira, ás 22,30,
curada pela comissão do Con:: prefixo "PYZ; - 2" na fre­
greiSso Nadonal,

,',
que estava �l.1..ência de 9360 Kcs, ,corres-

,sendo prolmovido' pela C0II1-'Ís- pondente a 32,5 mts, que será
são cons.t,ituida: dos Congres'" destinada a transmitir .diári-a­
sos Regionais, (Ipe já l;le re�li- 'mente, ás ,20 horas, noticiário
zàm!ll n,o Bfasi(, com in-tliito de interêsse geral; pricipal­
de ,proceder ',umâ fusão' das mente assuntos poiiciais.
duas'...,comissõ�s. ,. Muito agraldecéria a vossa

ApÓs, terem, estud,ado o 'as- eXícelência, �i.\Q.lI,&,ação ao

sunto, J;nWto, �mbora não te- pú/bliM 1 desse Estado, da, irra-
,

nha havido a fUrsão a'�mejada; Idiação referida. Atenciosas
chegou�se a" UI� entendimento saudaçã�s - J. P,ereira Lira
pelo qual o ,Congresso Naeio� - Chefe de Policia.
naI, cuja, htstalação esta.và
mal1cada para o dia 25 do Gor­

rente, fosse suprimido, preva­
lecelnido em favor da unidade
sindi,cal àpenà,� '--o

'

Congresso",
Si'ndical dOiS Trrubalhadores do
Bnlisil, convoc�do pelas fede­
raçõe-s reconhecidas pelo Mi­
ni:stério, do Trabalho, em am­

biente' regional e naJCiolllal.
O Congresso· Sindical, de co­

mum a'côrdo com a Comissão
do Congresso Nacional, mar- I

New York, 19 (U. P.) - A
menor criança do mundo
um menIno cujo tamanho' não
Ulltra;passa o de �m filhote de I'

g!lJtQ - nasceu no subúrbio de
New Rooh'elle, New York,

Se v. S. conhece alguma pessõa que SOo ,quinlt�-fe'ira á nQite e ainda se

Ira de congestâó�catarral ou aturdimen, éncontra viva até, hoje.
kI, necorte eªte aviso e leve-Ih'o. Os doutores deelarara,m que
o catarro, o aturdimento e a dlficul· a referida criança é o menor

dade de ouvir sâfJ provocados por uma
s,er huma;no que a história da

enfermidade oonstittlcional. Por essa ra-

zão; dedicou-se muito tem_po. ao estudo m'edId!ha moderna regista, que
de um tônico suave e efiéaz para com· conseguiu sobreviver.
bater, os males causa40s pela afecção ca· I Por sua vez,', os cirurgiões
tarral. E êsse replédio, cuja fórmula está

que a!Ssisti-ram o nasei,menJto
plenamente vitoriesa e tem proporciona- ,

do alívio a 'muitos sofredores, é canhecl. do menino, dado á luz prema-
do sob o nome de P-ARMINT e está ?I tl1ramenite, caLcularam seu pe- Carl-dadevenda em todas as farmácias e drogarias. 'so em apenas 1 li,bra afirman'-

. Logo nas primeirai doses, Parmint all· do que' não 'se atreviam a pe-via a cabeça, a congestão e o aturdimen·
to catarrais, enquanto o ouvido se resta. sá-lo e q'ue o mesmo deveria
beleoe prontamente. A perda de, olfato e ser colocado nUlm �niCubrador.
a I!lescida do catarro para a garganta são A criança em que,s.tão p,dmo­
outros Sintomas da afecç!lo catanaI que gêníta de um casal de 23 anos
Se combate' com Parmint.

-

de idade, é normal sob todos os

aJspeetos, havendo
.

esperanças
de que conlsiga sobrevi;ver.

I

I
I

f
I
I
I
I.
I
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Florlanópolb, �_O (je Agosto de 1946

Atentado' contra .o consulade bri­
tâníco em Buenos Aires

BUENOS AIRES, 19 (U e , P.) - o edírícío que aloja o Con­
sulado britânico .foi .atíngído por duas bombas Ide gás Iacrímo.

geneo, que mancharam as suas paredes mas não causaram

danos.
A polícia está investigando.
Os nacionalistas acusam os judeus pelo atentado.

, ,

Solicitariam demissão
.ampla liberdade:

para. dar
ao Presidente

Sendo muitos os males do ouvido pro­
vocados diretamente pelo catarro, pode-
IN! evitá-lo com'Parmlnt.·

'

,.

LONDRES, 19 (U. P.) _:_ ° Ministério do Exterior britã-:
nico acusou a, Iugoslavia de estar procurando manter 'uma si­

tuação muito tensa em Trieste. Segundo a acusação o Gopêr­
no iugoslavo está estimulando os eslauos em Triéste e na Ve .. '

nézia Giulia a criar dificuldades ao Govêrno Militar Aliado:
Além disso está sendo fomentado pelos iugoslavos o âesconten­
ta.mento entre as massas operárias e ódio aos habitantes pro­
Itália.

Café a Africa do Sut'brasUeiro
CIDADE DO CABO, 19 (U. P.) - Chegou o prímeíro car­

regamento de café brasileiro ,para a Africa do Sul desde 194�L
Nessa data a Junta de Abastecimentos Aliada ordenou a Uniao
Sul Africana que obtivesse café em Kênia., com o que foram

suspensos os fornecimentos do referido produto brasileiro. A_
car'ga atual é .de 17 mil sacas.

.

.

FrancoPara
foram enviados clandestína-:
mente da Eapanha para a.

França, aqui chegando hoje;

Parfs, 19 (U. P.) - O pri­
meiro manifesto do movimen­
to. subterrâneo espanhol foi
dado a conhecer hoje, e nele se

'fa'z um apêlo a todos os ele­
mentos anti-f'ramquístas, den­
tro e. fora da Espanha, a lutar
para' ·derrubar o rebime do ge
neralfssímo Franco. Diz-se que
cópias do: reterído . manifesto

O manifesto foi expedído: em

nomeda Aliança Nacional das.

Fôrças Democráticas (Moví-:
menco de Resistência E1spa­
nhol, com sede na própria ES--· ,

panha).

Ors..

'Aderbal Ramos
da Silva

e

João Batista

I
,Bonnass�s,

ADVOGADOS
Rua Felipe Schmidt 34.

Sala 3. Telef. 16-31

Continúa em plena ativida�­
de a comiissão en,carregada de'
adquirir dádivas para os ne--­

cessiltados de Florianópol�s.
·Di,versos eomponentes da cO·­

missão, eSlttveram em nossa _

'

Redação, pedindo-nos avisaI"
ao ,públiço, que, quinta-feira
próxima, dia 22 do corrente'
mês, será' realizada a primeira
distribuição aOs mais necessi·
tados.

'
.

;

Em cumprimento de sua·

mlsao, os earidosos compdlIlen·
nes d?- louvável iln.idativa per-­
correrão, hoje, as ruas Fer-'
nando Machado e Anita ..Ga­
ribaldi, onde esperam coletar
mais donativos.
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